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olloson Acredita· ...

em
az 'Para o Vietname

r

j

'.' a morrer nos campos
de batalha do Vietna­
me. Particularmente

., Johnson gostaria, que
fosse acertada uma tré­

..

guano Vietname e que
as conversações·. pro:'
gridam . consideràvel­
mente antes da conclu­
são de. seu mandato
presidencial, no dia 20
de janeiro entrante.

�ão Aceita
"

, porta-voz acrescentou
que a FLN [amais se'-

J',

ria autorizada a -par'ri-
cipar de quaisquer elei­
ções .fnturas, norcuc
"n O' s s ii. constituição

o

. :.' .,'
'. ".,

"

- ":" :.. , ',. .' "'"

união � d: bose.em que se assenta ° Govêrno
para ttobalh,ar 'c6m' tranqÜilidade � desen­
volver o' programa de' realizcções". . Final-

., mente, declarou: ,"HOje mais' que núnca é
necessório cUrnpri� ciproqrorrm que a revo­

lução troçou; Este é um momerrtó único,
. quase que exclusivo, de suplontor sem ex�

'cesses Q, magnanimidade e a tolerância ain­
da não comp�,�endidas 'por muitos para con-

duzira Naçõp dentro do verdadeiro propó­
sito do,-revo!\Jeõo de 'marco de 65".

'

.

. " .. � ,_, . � .
.

ir.�d;to
:' '. MOSCOÚ, *8" (Upj),' - Btn {dto guase iné:

.

dito nas relações russos-americanas,' a agência
Tass nunciou=sem. retioências .e com eiusiva sà:

tisfaçã.o .o •VM .da. édpsula 'espacial. norte-ame­
ricna "Apollo� OitiJ"�- Ã. t1ia'nsmissao distribuicla
'a �àdos 'os pbntos. da Uniã.o Soviética na ia1-d,e

, dé ontem n1ehGi(mav� ó destacado' êxito' que'
abre. nova fase na p�squisa 'espaciai. A- Ta$5
disse que é,preciso l'e&der' ,homenagem à corw

, gem; e habilidade de Bórmannj Lovell e Anders
que leval'ani a cabo esta' extraordinária. expe-:-"

não permite o cornu-
, nísmo". A declaracão
foi divulgada justa­
mente quando funcio­
nanas norte-america­
nos anunciavam que
Cyrus Vance, sub-chE­
fe da delegação norte­
americana, regressava
esta l10ite a Paris de­
pois de uma semana de

consultas de al to ní­
veI em Washington
com representantes da
atual e da próxima ad­
ministração dos Esta­
dos Unidos. Os infor­
mantes disseram acre­

ditar que Vance man­

teria nova série de ne­

gociações secretas com

delegados de Hanói P(l-

ra tentar chegar a acôr­
do capaz de permitir
o início da conferen­
cia. A declaração snl­
vietnamita não chegou
a pedir expressamente
a rendição incondicio­
nal da FLN, mas não
deixou dúvidas de que
previa pura e simples­
mente tal rendição.

t\..LIÜAD�'-, EM BRASÍLIA
tt:-�,�RÉSOI.4UC.Lt\.,O DA :SUNAB
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BHASíLIA, �s (UPI, - Já está vigorando também
1" Onpit,:>l Federal a resolução da SUNAB determinan­
do a prisão de comerciantes de gêneros alimentícios
O'1e fôr flagrado vendendo com lucro além do permi...
tido. O infrator será atuado e enquadrado na legisla­
ção de crimes contra a economia popular. A informa­
ção foi prestada à UJI na manhã de hoje por assessõ­
res 1'10 delegado regional da SUNAB Adalr Murta, que
acrescentou que até o momento nenhum comerciante
em Brasília foi flagrado aureríndo lucros exorbítan­
tes soncluindo que a "fiscalização continuará".

ral , Trata ...se 'de um teste
inicial ao plano de' segu­
ro a ser estendido a todo
o País

Ciência·

InUnção ra 25 por cento ao ano.

RIO 28 (ASAP) - O
Brasil'será sede para apli­
cações práticas de conheci.
mentes cientificas com vis ...

tas às soluções de todos os

problemas comuns aos po ...

vos latino americanos.­
Nesse sentido o Ministro
Hélio Beltrão, do Planeja­
mento, encaminhará' nos

próximos dias ao Presiden­
te da República a minuta
do decreto ínstitucionalí.
zando o Centro para Apli ...
cação da Ciência e da Tec­

nologia ao Desenvolvimen­
to.

RIO, 28 (UPI) - O, Mi­
nistro do Planejamento
afirmou que o ato institu­
cional na 5 permitirá me­

lhores métodos de"combate
a inflação. Frisou Hé;io
Beltrão que o País não cai­
'rá novamente no regime da

inflação de cem por cento
ao ano, pois esta caiu pa-

Anll<::p.ntndoria
RIO 28 (UF1) - O Mi­

nistro
.

do Trabalho Coro ...

nel Jarbas Passarinho en­

tregará ao Presidente oos.
ta e Silva nos começos d �

janeiro próximo o projeto
do decreto concedendo a­

posentadoria por invalidez e

velhice ao trabalhador ru-

Caça a ladrões
de Bancos no RS

PORTO ALEGRE, 28 (ASAP) - Gigan­
tesca caçada está .sendo empreendida lHJS

quatro homens que assaltaram ontem duas
agências bancdrias.: A locaram a agência da
'Caixa Econômica Federal levando pouco
mis de mil cruzeiros 1I0Vos.- Assai/aram
também a agência da Caixa Econômica E,I'­
tudual, de alide levaram 24 mil cruzriros
11O"OS.- OS ladrões usaram uma Rural W\'I­
tis de côr verde e 11m Vot/;swagell azul com
placa de Passo Fundo.: Este UIIO foram I(!-

gistrados seis assai las a agências bancárias
portoalegrenses.«

Em São Peulo
S,-40 PAULO, 28 (ASAP) -,- A policia

está empenhada em esclarecer nô\'o assnlro
a uma agência bancária.: Foram roubados
40 mil cruzeiros nO!'os do Banco Poruuurês
da Brasil, na capital bandeirante, O gel e/I:','
do banco foi ferido a bala quando tentava

reagir aos cinco assaltantes....

RIO, 28 (AsQpress)
- O Marec::hal Costa
e Silva enviou (10 Pre­
sidente Lyndon John­
son, dos Estados Uni­
dos, a seguinte men­

sagem: "O Glovêrno
e o povo brasileiro as­

sociam-se ao júbilo do
Govêrno e povo-ameri
eenos pelo êxito do
Vôo da' "Apollo 8".
�ste sucesso que, se

escreve nas gloriosas
sequências de foç,c­
nhas especiais da na­

coo irmã, honram e

dignificam tôda a hu­
manidade/ tr.ozendo­
lhe renovadas espe­
roncas de Pc;a%1 con­

córdia e, prosperidade .

Soudacêes: Arthur da
Costa

�

e Silva.. Presi­
dente da República
Federativa do Brasil.

.,

ASSUNTO
DA
8a.

x - Lázaros tiveram
o seu Natal proporcio­
nado pela 2:i. Região Es.
colar.

x - Rodovia. SC-23,
l-té Apiúna, deverá estar
asfaltada até abríl de
1969.

x - A Fundação Uni ...

versidade Regional de
.

Blumenau continua sen­

do o assunto do dia.

x - Sueli Hasse diz
o que espera de 1969: -
"

,
"

. e debruçando-me
sôbre o mundo, ínacrâtã­
velmente, percebo que à

cada nõvo ano, novas

grandes conquistas deve ...

rão ser realizadas novos

desafios são colocadOs di­
ante de uma civiliza-

çio " •

"
, .

X ....:.... Clube de Direto·
res Lojistas de Blume ...

nau tem nova diretoria
eleita.

x - Oonheca OS ga­
nhadores da tômbola do
Artesanato NoSSa. Senho­

ra das Graças.

\
. X - Médico .Blume­
nauense faz importante
.descoberta científica:
Dr. Vergara será. acla ...

mado pelos mais proemi­
nentes homens de Ciên-

, cia!

CALOR NA

GUANABARA
RIO. 28 (UPI) - Conti­

nua intenso o calor na

Guanabara e os hospttáís
informaram ter atendido

novamente' centenas de ca­

sos de desidratação infan­
til nas últimas 24 horas,
porém sem maior gravida ...

de. As praias estão geral­
mente cheias durante o

dia. As fábricas de refri­

gerantes e cervejas veem

trabalhando em regime ex­

traordinário para atender o

grande consumo de seu

produtos.

Sem Restrições
dos, EE. UU.

CABO KENNEDY, 28 (UPI) - A. "Apollo
Nove" será lançada a 28 de fevereiro de Cabo
Kennedu, segundo anunciou o diretor geral do
programa NASA, Afirmou que a missão da
"Apollo Nove" será cumprida em órbita ter­

=r« quando será experimentado pela pri­
melra vez no espaço o módulo lunar, veículo
�estina�o a �rim,eim alunissagem. A próxima
Apollo sera tnpulada pelos cosmonautas Ja�
mes MasmiztDavid Scott, Russel Swikurs. Por
outro lado em Cabo Kennedy preparam-se os

lançamentos dos próximos engenhos "Apollo"
que Hão tiver«m SUa data fixada,-

riência científica e técnica» O êxito da missão
lunar foi transmitido aos governantes sovieti:
cos pelo próprio presidente Iohnson, que se

utilizou do telefone vermelho que liga a Casa
Branca diretamente com o Kremlin.:

Rainha acomp,anhcu

LONDRE_5, 28 (UPI) - A rainha Eliza­
beth segunda acompanhou pela televisão todos
os lances da descida da "Apollo Oito" .. - Todos
os "membros da 'família real assistiram tan1'"

, bérn a descida de Bonl1al1, Lovell e Allders�

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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'"'r Vai· Mal aJustiça i
'..

.

I A l'evolução organizada cão das escolas urbanas,
! por Mao Tse-tung continua transformando assim todo o
, , vacilante em' seu caminho sistema educacional com a

pouco firme, nêste final de finalidade de prepal'ar' uma
ano o terceiro da campa- nova geração de sucessores
nha' realizada pelo chefe de Mao. Tudo isso, segundo
do Partido comunista Chi- anunciou Pequim.
nês. Foram tomadas várias ;PaI" conseguinte, ao apro-
medidas, entre as que Mao xímar.se o dia 26 de de-
considerava da vital impor- zembro data em que Mao
tància em seu trabalho em completará 75 anos de ida-
prol de um país purlfrea- ,de, Pequim está procla-
do e Isento de todo o ves- mando que "a grande e po.
tígio "capitalista" ÕU "1'e:' sttíva vitória'; foi ganha e

v�ísiõiii�,t,a.'.'� ,,�.,
.

que a "vitória total" está
. .

,

proxima.
'Não obstante, segundo o

pO:Qto de, vista de numero­

:�os"9bseFvadores estrangeí­
rO$" êsse quadro do maoís,
1110 .i'ifup.,fante carece total­
.mente de realismo.
,

Segundo êles uma das
principais falbaS da nova

.estrutura de poder de Mao
10i o tipo de alicerces co­
locados nas "comíssões re,

voíuctonàrtas» das provín­
cias. Seus .cbefes eram, em

sua maioria comandantes
militares v�teranos e co­

missários políticos lUais do

que representantes da.>
massas inspiradas por Mao.
Houve novas provas de

que Mao .se. havia apartado
dos IJrincíp�os básicos, já
que abandonou a tes:! da
"revolução a partir de bai.

xo", levada a cabo pela.s
massas. Deu-se ao exército
autoridade sem pr<!cedentes
para arra::ar com os par­
tidários, do "fa.cciosismo" e

,o "ariarquj�mo", Foram di"
�co1vidlls . as .unidade;, dos

guardas vermelhos e da ';

o�'ganiiações ';rebeldes" -

pal:a logo serem reagrupa­
dos em "congressos" com

deveres de disciplina:. Para
desalento e d�ilu�ão

.

dos

a!).tigos jove;ns ,radicais, 'foi-

••c.... •...

-- --

Obra -da
,

,,,,,' .:

Hoje, primeiro dia do ano, é o Dia Mun­
dia} de oração pela paz e de reflexão sôbre, a,

paz. Não uma paz-palavra-apenas. A paz não é
canto .angelica; perdidó nos arredores de .Be­
lérn. Paz t.imbén: não é o rnêdo impôsto pelas
armas ou pela espionagem. De paz vivem' fa­
lando os opressores, quando tôda a opressão,
todo e qualquer tolhimento da liberdade hu"­
marra é germe de revolta c, portanto, impedi;"
menta para a paz..

Oue entendem os cristãos por paz? A con­

cepção cristã da paz vem muito bem descr-ita
no documento oficial de Medellín, dos bispos
Iatino-amcricenôs. Um 'documento que mor-e-

r. • '",' ._..,
• ',' • '_'.:.. "

- �- " -'-'� 1
-

cería ser lido .na ín�egra.
'

',- ',' :".
<A paz, (lizém às bispos, é aI1tes: de 'p:i,r.!�

obra da justiça. E nisso êlcs repetem' a coilMj:
tuiçâo conciliar Gaudiurn ct Spes, n,' 78: Jc:í. 'à
Encíclic ade João XXIII, Pacern in Terr ís, di­
zia que a paz pressupõe a instauração de uma
ordem justa. E .os bispos delmeiarn essa or­

dem justa. E os bispos delineiam essa ordem
jl;lst.a Il,à qua] "uó_s homens podem realizar-se
éorr:b homéls, oneIe sua dignidade seJa 'res­
peitada, suas legítimas asiprações satisfeitas,
seJ,l, acesso ú verdaqe reconhecido, sua liberdú':'
de" gal'::mtida: Unla ordem na qual os homens
não sejam obJetos,. s,enão agentes de sua pró-
pria história", ,

. .

Quando dizernós que Cristo veio trazer a

Paz ú terra. d�zemos Que Cristo veio libertar
ós homens. Libertara homem é justamente f;j­
zê-To: sujeito de ,seus atas, respon�ável de SU:1S

ações. A liberta;�ão, de, Cristo, Filho de lleus,
trouxe aos homens de bóa vontade não foi M
u�1a Überta�ão' e_spíritúaL' Foi -a ÍÍbertação do
homerlJ. todo e de todos os homens. Libertaçao

�".;ii:;4CC",,:i(:fSi:i.:�ii�······*·c*
--�"�._---�-�". -�--:--

�-�-- _" . --_-- , .....'. -- -_ .. _---.-.. ---,-,.-.,-

Frei Clarêncio Neotti, O,r.M.

do pecado, sim,Mas também libertação da fo­
me e da miséria. Libertação da opressão e, (b
n.íséria. Libertação da opressão e da ignoi ên­
ci;:t.

Ora, se o Evangelho prega. a libertação do
homem, e se ii Igreja cabe em primeiro lugar
a pregação do Evangelho, não é de estranhar a
execução prática de um plano de evangeliza­
ção que vise a libertação do homern.iàs linhas
dêsse plano estão contidas no documento
êO'ticiliâl- 'GatidItlri:i"��'et 'Spes:' . Posteriormente
f'dYú1rl' '(l�st!nivdlvi,d-à� J?da :;Pb11ú1cjh.lin '�rogres­
s_iO e; -eD:í plano;J�ihb';'aÍlléritt'lhd; rias-Conclu­
'ii'ôC!s;de�.rvhli'd?r·Platéf:('õi.:ltübr6de i966')tS na
f)&:orúç'ãó -"�de riápóá ·(Sálvndor da' Bahia:
,19.(6); e: f�àlmen:te nas Conclusões de. M�de­
ui}: 'Lenibi:emôs 'airrda : que·cada país' latino­
americano tem !'Seu Plario de Pastoral de con­

junto. Nenhum dêsses documentos é sigiloso.
Estão ao alcance para estudo de: todos.

.

As linhas estão traçadas. O 'Episcopado
junto com os sacerdotes, em sua maioria ab�,.J­
luta, estão em trabalho intenso e aberto. De
agora em diante tôda perseguição aos que ,�s­

tão engajados nesse trabalho evangélico s�rá
recebidá

.

cbmo fecund)1ção a bênção. A Igr�'­
ja na América, Latiíla se convenceu de que só

por essa revolução não-violenta amaÍnllró '.1
violência de uma revoluçiío sangrenta, O i.1l1�­
co caminho da paz será o da justiça pelo de­
senvolyimento dos homens, nüo apenas d..: al­
guns homens privilegiados. E desenvolvimen­
to significa conscientizacão e responsabilid:1-
de. Dfss.e Bem o Docume�to de Medellín:'''I,ltio
teteni(;� um Cóntínentc1' nôvo, sem homens �10-

yos que·, ti luz �clô Evangelho, saibam ser ver­
dádeitámente livres e resp'Onsáveis",

...... .M.

.' 'I··�",',I ft.g"·l!.zf) (; �:"D');, ç�Ô H,·ô.o·c'm';:',,:1· f1 a",· ,·"n o:,�II. U"
,
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futuro da t\mérita Lali

;
.,

\VASHINGTON - Embora
'" não se processe com a ra-'

pídez que seus protagon�s­
tas de:;ejariam, a integl:a­

'. ç5.o econômIca d,a Ameflca'

Latina está avançando
�O�l passos. firmes.

Aignns e,�cl'itores' espe­
Cializados

.

em assunLOS e,-,o­

I�5ínicos saljentám, as difi­
i:i.Udades a serem vencidas;
tais como a impossibilida­
de de a A.'lSociaçáQ, ]"lI._t,inq, '.

.

Áluel'1caua de Livre Co�
ni.éreio tAL-ALC) chegar aó

esperadó' acôrdo sôbre a

lkta comum de prQd:u.tos,
o d'e�\:;onJ.enta:me:nto ·€l1tre
os membros do ];1erCadO

,,..

Comum Centro�Amerioono
acêrca do que alguns. c6n;;1-

.
deram

.

d�sigual distiibuiç�o
uos bene1icios e uma, sêrie
de problemas éoncernelftes

.

ao estabelecimento ,(ie gru­
pos sub-regionais meriores,
como, por exemplo; o Grupo
.í?-ndino.,

.

E' fácil de compreender
a impaciência com o lento

:Í:it�o
.

de- progresso. Mas" é

precisamente o fato de' ter
sido necessário t,antO t,empo
para que se criassem' algu­
mas das difíceis �itJ.\ações
II. que fazem frente as pa­
cões da região o que explí­
�a as demoras, erros e ou­

tras dificuldades . que, . às
vêzes as....ediam os 'que estão
tenta�do realizar· 'as aspi­
rações da Al1ança pal'\t o

Pl'Ogresso.
Numa recente reuniãó do

Guia Azul
Indicador Azul do

�io Gr.an<;!,� do �_ü.!,
Paraná e

Santa Catarina.
Unimos Estados,
divulgandO empresas
e serviços.

1'-<_ •• Emprêsa_s Reunidas Ltda�

de Março,

na
Por Hueo Martin

Conselho para a Àm(irica
:Latina, uma Qrgaruzaçâo
não-ofIcial integraall. �e ho­
me,l1s de negócios .dos Es­
tados Unidos'com . interêsses
1111. América Latiii� o SeU

. Pre.-;idf;nte, David Rock6tel-
�ete, disse:' ,

."E' multo importante qúe'
nossos lideres pcllíti,cos con­
tinuam 'apoiandO- as iestões
P$'.nt a iritegraç� . ero:nõ,..

.'

mica da Ameríca Latiria ','

'

Embora Leja dos próprios
latiriQ-amerlcanos a respon
sabilidade de tomar'Jt' ihi­
ciativa de cumprir os acÔr­
dos da illtegi'ação

.

regio_
nal qua considerem mais
mais adequadOS o govêrno
e emprêsas priVadas dos
Estados Unidos devem pro­
píciar ativamente .OS meios
de oierecér estímulo e aju-
da"..

.

a át.2à, com um melhór sis­
tema ue transporte um sis­

temª eficiente de' teleco­

municações e· Umlit rêd� in­

.

terligaaa . de enel'gi:,l elétri­
ca

'Raul Prebisch ecollomis_'
ta túgentino; q�� l�ronun�"
c�ou recenternulLe 'ao ca{'­

go de secretÚlo aé'8.1 da
UNCTAD e aceitou '. sua:

npme;ação" -para Js. fuuçôe-3.
oe consulteir do ::ààncci in_
teramericano de" Desenvol­
vimento (BU»), diSse ao in­

dicar qUe o custo dos pro­
dutos industriais ·para 03

paises latino � americanos
devem ser reduzidos medi­
ante a tecnologia e 'merca­
dos mais amplos, .que "o

des.;nvolv�mento :não pode
ser acelerado sem a inte­

gração" .

,.Uma ·parte muito essen­
cial dêsse proce�so ê o e5-

tabelecimento de uma in­
fra-estrutura. regional' pa!'a

E' evidente que a harmo­

nia monetária e' fiscal não

pode ser alcançada sem

uma aÚança mais estreita
entre as nações da América

La,tina. Há divergências
nacionais sõbr.e as minú.
cias de tal integração.; mas,
em verdade, não· há nehu­
ma alternativa

.

exequível,
não importa quão lento e

errático possa ser o pro­

gresso para alcançal' as me­
tas traçadas em Punta deI
Este

Torne seus proàutos co-

nhecidos em todo o Estado a...­

nunciando néste matutino.

_.
_' ..

-

--,- Em futurQ próximo, a

América Latina sérá uma

fonte de cre.>centes quanti­
dad=s de prOduto::; alimen­
tícios elaborados e de, ma­
nufaturas .o;imples, especi­
almente na medida em que
foram sendo aplicadOs os

mercadoS da re�Hío.
msrs).� ..

1879

J

I
] 770 7'"" S. Thomaz Beckert, arcebispo de

Canterbury, na lnglaterra, foi as­

sinado aos pés CIo 'altar na Mlit
catedral, por 4 fidalgos que obe­
deciam ordens do Rei HenritlUC
n.

_.:_ Nasce André }ohf.l�on> sue subs'j­
tuiu AbrÍlh�m Lirtc,gln no gov,êr­
no dos ESi�dos� Uni�os,- Morri;'U
em 1.875.

-'- Nasée em' Liverpool, Inglaterra, o

estadista William Ewart Gladsto­
ne, falecido em HavardcTJ, fngla·
terra, a 19 de Maio de 1898.

- 1944

1803 o,: .

1931

1809

1.8.60 -,-- M.qn:ell .na cidade. de SalyaclQr,
B<ihia, da qllal era arcebi<ipo ilá
32 anos, d. Romualdo Antônio de
s.eil(as, um dos mais iltlstres pre­
lados brasileiros, nascido em Ca­
melá, no Pará, a 7 d.c Feverc!f(j
de 1.787.

.

1864 - O capiiüq M�rtin Urbie:a, a fr�n·
te de 220 paraguaios, ataca a co­

lina de DO-lJ,ra,d.os, na fronteira ue
MfltO, G!OS�9;. õefendida por 1.5
brasileiros coman.dado� .pe'o. tcnen­
te AntôniO' João Ribeiro, lJue
morreu na ação.

1874 � Foi prodamndo rei da Espanha,
Afonso XII.

1878 - Nasce em Terr.ago,na, Espanha; o

yioloncelis.ta
.

P;Wlo C!,lsals.

I
i

Em pri!p.e-iro ,IÚ$y;"'em' ke­
lembto, : na,s ·.lÍJtlfu� j:l�9-
víncias ,. "j,'ébél:lês ê

. com
-tétfdêricIas díssídentes, eons

títuíram-se . "ccmitês revo -

Iucionáríos" néÍvos órgãos
.dirigÉmtes, em � sub'?Utuição
aos antígos órgãos "reacio­
nários e burgueses" . que
exerciam o ccntrõle. Fazia
20 meses que Mao fizera
uma convocação às massas,
para que estas darrubassern
os govêrnos locais. Agora,
proclamou Pequim, "todo o
pais é vermelho".

I I

,:lilial Em segundo lugar no

mês de outubro, caiu
•

em

desgraça oficialmente o

Pl'e<;idente Lui Shao-Chi
até então consi.derRdo �
suce: SOl' de Mao, Numa
reunião plenária o comitê
Central qUalificdu o vene­

rável Liu de "ren�gado e

traidor" e o privou de todos
o.S cargos oliciais O comi�
tê o declUl'Oll cÚlpado de
procurar Sllfo�ar 'o: ·c'omu­
nismo na China e 't.l'ntar
restabelecer. o capitalISmo.
A Assembléia - geral do

I'.lrtido anunciou também a

prôxima llledid:;t, que s2rá
talvez a ,última relacionada
com a "revoluçãó' 'eúltural"
iniciâdl1- lÍ.â ',trés anos. Um

cor;tgresso nâclonal do Par�

tido, que devia ter sído rea�

lizado há algum tempo, te

rá lugar "no momento ade�
quad.o".

Espera-se qu� o congres­
so faça aclamações a Mao,
por haver salvaÇo o comu­

nismo, que "acerte contas"
com Liu e seus agentes e

proclama ofici�lniente
.

su­

cessor _de Mao o Ministro
da Defem, Lin Pia0.
Além dos triunfos sõbre

Liu e os obtidos nas pro­
víncias, .fceguri.do Pequim,
milhões de sêres' no territó�
rio chinês estâ,o cumprindO
com fervor as ordens e nOr.
mas que Mao emitiu cl\Jran­
te o ,ano, As' massas, as­

segurou -Pequim 'voltaram'

a nlodelcar.sc a' si meslnas,'
à imagem e semelhimça do

homem cOrnllnLtu conc2bi­
do por Mao.

Em tôda parte, .OS traba­
lhadore.> desempenharmn o

papel de direção que lhes

foi confiado, em todos os

aspectOS. Numerosos estu­
tudantes e intelectuais fo­

ram para o campo, com o

objetivo de integrar-se com

os agricultores. Grupos di­

rigenteS do Partido e do

governo em grande número
renunciaram à vida oficial

, para dedicar-se a trabalhos
manuais de importância mí­
nima. Muitos homens do

campo foram eli'vados a

diretores de escolas rurai�,
e muitos trabalhadores da
indústria assumiram a dire-

RÁDIO
BlUMENAU
1,300 Khz.

- Classe Para
Tôdas as

Classes _

lhes orrlenado que obede­
cessem aos novos "grupos
de trabalhadores", apoiados
pelo exército, que são a no­

va vanguarda dê Mao.
Talvez a principal inter- ,�

rogação de todo o panora, �i
ma seja a direção de Pe-

�

quim, Durante todo o ano
os ob�ervádores notara�· "
mtstertosas idas e vindas,
que indicam perststírem as
lutas peJo poder e a políti-
ca.

.

No início do ano, houve
O expurgo, inexplicável de
Chi 1:e1;1 Wu membro ex. fI.'
tremi-ta do grupo da Re� �
volução Cultural. Uma das facusações contra Chi o ho­
mem Que lançou no a.no

.',

passado uma ofensiva d � .(1
propaganda contra LlU
Shao Chi foi que havia
conspirado contra Chiang
Chíng, espõsa de Mao e

ela própria uma radical.

Ao expurgo de Chi se­

guiram-se os de três chetes

militare", entre os quais
Yang Cbeng Wu, o atual

chefe interino do Estado
Maiar do Exército.
A Campanha contra aq

direitas deu aos radicais
uma nova fôrça qUe se­

gundo parece, fdi a cau�a
de um nõvo surto de inten-
1 a luta durante o verão,
principalmente na China
Meridional. Uma atitude
mais moderada foi a res­

posta de Pequim ao pro­
blema, e é as"im que 1968

chega a SEU fina.! com uma

naJa de unldade,
,

A
.

Revolução Cultu!'al de
Mao pai'ece estar chegan­
do a sua fase final mas

não na direção assinalada
originalmente, há trê{>
anos, (U81S).

---- -------------------(

MANUAL VERMELHO
BLUMENAU

"SEU CRIADO OBRIGADO"
. I"·

ListÇl Telefônica própria para Blumenau

PUBLICA

Nomes '-,- Sobrenomes -.- Números
Ruas _. o C!ossificado
Distribuição Gratuita

Informações ex. Postall 486
Fpolis - se

Dr.. ANTONIO MARCOS ULJAN
ORTOPEDIA e TRAUMATOLOGIA

COt;lsultório; Hospital Santa Catarina - Fone: 113:1

Residência: Rua Richard Holetz, .. 66 � Fone: 1778

Çonsultas: Pela manhã e à tarde

DR. SYLVIO pE O. RAMOS

Cirurgiã.o Dentista
Consultório: Rl\a 15 de Novembro, 600 - Sala 103

Blumenau

DR.. WILSON G. SANTHIAGO
Clínica de Ofho<:, Ouvidos, Nariz:! Garganta

Operações
< çonsul1ório; Hospital Santa Isabel - Fone: 1554

Blumenau

I�============:==============��===_·�----ltl DR. JAISON TUPY BARRETO
Clínie,a e Cirurgia dos Olhos

Curso de especialização p,eta Sociedade Brasileira
'de Oftalmologia, Curso de especialização pélo
Instituto Bal'raquer - Barcelona - Espanha.
]<'ormado pela Faculdade Nacional de Medicina

C.R,lU. 407

1 Rua 15 de Novembro, 347, - l° andar - Fone 1676

'�==��'='�='�=�=L=u=M=E=N=A=u==============�lJ

Dr. CAIO NATAl, T�JX�JR.A FI;RREIRA
. . . . -.

ADVOGADO

ltua 15 g,e NQve�bro, 678 _ 1°. ando - cj. 1

BLUMENAU

Dr. -A ...OO BENJAMIN DE MACEDO
Dr. SEBASTIÃO VIEIRA LINS

ADVOGADOS
Direito Fiscal - Trabalhistas - Civil -

Comercial e Criminal
Escritórios: Blumenau: Rua 15 de Novembro, ,550

- H:O ànd. --:- sala 1.105 - Fone lti28
Itaj�: Rua Lauro Mueller, teme 55

! '
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�ro lnfoi<!!,!\ que aceita d�pachos para. as seguintes ](J(!J!.­
. lldades: O..mpo Alegre, São Bento do Sul, Rlo Negr�h,�,
Ma1rs, Itaiõ,polls, Paraguassu, Moema, Boill Sucesso, :pr,
'Pectrinhô, Benedito Novo, �6, Inrta.1.ª", �:wpen!l.".
Campo do' Tênente, Areia p,ra1+_cli., Qult�ndl.nha, �anrll;
l'i7.uba, Curitiba, PlitPanduva, Maj$r V1,eir.a, 'T,rês 'Bar!{IlI
São Mateus do Sul, Canuinhasi l.1'lni'ÓP9l� (Valõe1?), E'Qr_
to União, Unlão da Vitórta, J'óroo Vitqria, Bitliruna; Jan,.

! gada Passo da Galinha, General Carneiro, Horizo'[)tp.
Palmas, RenBJ>cenç�, Rincão Torclno, Clevelândiª" Ma­
riópolis', Pato Branco, Vitorino" Santana, 'Marme'p.trQ,.

t Francisco Beltrão, Le�on R.�8�, Curitlbllnos, Sant.!t Ce-
CI ,cí1il!-, Ponte l}.lta do Norte, fQrtte Ai� do Sul, Encmzt- ASA ROYAL SIA

f' lhada de Rio do Sul, Rio do ,Sul, LaJes, B"cama.@ 5U),

,.'1 __ . _

Canoas, Santa Clarfl" Bom a.e!;1ro, ,Alf;r.epo Wagner, 1'h - -

',' quaras. S�ntQ Am�ro da Ilri.peratr1r;, Palhç§3., São ol\.n§llel
Matos Costa.,. CauDon, Cacaç,or. RJo (t1lS ,Antas, Vlde�e.

t 10 Qe Nov,embro, LiQ�rata, ��.burgo> lomer-ê, l?lali,elr,9' j
I Preto, Tangalá; Treze TUlas

.

(Papuari)" Luzema,

Joaça-'1\ Da, Chaoeeo, Guatambu. Caxambu Dom José, Águas de .

�ià�����'�:�d�ti:Pi;���'lalu,b�rl,ai:j�ã. &<tJ��, Efeme'fl·des do Dt·a R' kpirias, Descanso,'São Miguel D'Oeste, Guaraciaba, São

,

,Rôberto ena"" Fun e

José do Cedro, Gi:lanzjá du Sul, I"iamar, Sep8::-ação, DiO-"
rusio cerqueira, ,Barracão, Alto da Serra, Tope,àa Berr,ll,
Põrto El.ipuma, ANova�re�him, Pinh�nho, Modlê�O, ;Mla� .

" ,

raviUla, Serra. Ita, ,,,,,,,ltmho: GampÇl' Erê, PfI, l.llassO.!,!l,

1Flor da Serra Corunel.Vivida, Choplnzinbo. São João, La,.. 11 '. 2.9'. '"D� P,:ZEMB'RO
.

ranJelras, Paraíso, Guararuaçu, SullnE., Cascável, "Vii'l.Bo-. "

nita, Sã.() Roque, Coxilha Rica, Bom Sucesso, São João,
Bela Vista, Salldades, Irai, Cunha :Pora, Ilba RedonQtl, iFred.erico WestfaHen. fies Pa,ssD;S, ']:'enente portepa. S�­
tu Augusto, 1i,u1, .São iI0áp•.Selie Capelia, Tt1l;lll.l?, Sant�
Helena, Anchieta, Rôm'!lândia, Herval Velho. Campos No­
vos, Capi:::tzal, Santa Helena. Jaborá, Concórdia, Cstac-·.
duvas, Ponte Serrada, Coronel Passos Maia, Agua D!)ce,
Rio da Vargem, Pa.Imares, Marombas, Rancho. Granue,
Alto Belá viS,ta, �rra. dó vee.p.u, Volta Grande, Marce­
lino Ramos, Viadut.os, Gauriima, Erechim. Faxina) 'do.�
,Gue.!ies; ;Kanxerê, Xa.l@;W,,·çwdilhei1fr. Ait,ª' , a;r�O �!lZ� ,

.

Passa dll.S Antas, Sª,,, JoP�l.ll; Amta Gs. 4PíJOf,)
.Batista. :t}r,upema, GerJ;',o NegJ'O, . Urublci, O.l;a.cI :C�st't.
.olinkraft, ArrO�9 1fif/.tJ;. s,a.n� Ant�Uig, �1t;ó v.�:lOsa·· ,i' ..(Cantu). Herciliópolis, ·4Pta. Gorda, São Pedro, Taqua.!'.I(
Verde. Quilômetro '1'rinta; 'Macíel.l'a.-

harra Grande - Itapejara - GiraI Alto - ·Do18··

Vimnhos - Sede ;pinhal � §anl;a; r.úcia ,_ SM Va­

lentin ..:.... Nova Çoncórdill. � Rio g,o Matq ..,.... Alto ve- ....
rê -,- Sede Verê -:- Aguas. do VIT� - Verezipb<> - Bao ..

Jurge do Oeste - Vista Alegre"';_ Campagnonl - ruo

Tuna - Rio Verde - T;;t;tetos -.,.- f'rac,1,ltfuga - Mar- '.

.9i!l.nópoJiS (Rio das ,Aritgs) ,..,..- Santo Antonio - R�o
Claró - Pérola do Oeste - Planalto - Capan!'ina. -

São Luiz - Santa Cl.aTa - P.M. Lupion - Sa.nta

Rosa - Flôr da Serra (N,[edhmeira) - Jacutinga ...,:;;
.

Amperê - Sarandi _:...SaIlta !sabél - �a1eZ!'j, ,.' ...
Marmelândia _,. !"eônlda.s Marques - En�as M,;u:­
ques ..,. NOva Esperarwlt'� Salto LontrJl."" NiJVa

Prata -.- Vorá - São :L9\1rellÇ,O ;o'Oeste,..,. .SM Jprge
___ ,sal�ado FilhQ - Ja.rd1nópolls.

.
. .

f"g�L�4:U � Fl,ORIAlIiOPOL1}?: 'E$.taçijelll .Ro�
. �q�i.á11llS.

.

.

Bafá Cuntiba. nõvo e eficiente serviço de des.­
paCJ.'l,o ç-o..ll entrega à dml!-icil).p.

)\,forre em Lisbo:l,' Por:llgill, o

pintor e escritor brasileiro Manoel
de Araújo Pôrto Alegre. .

1890 - Mone em Paris. França, o escri­

tor Octave Feuillet" nascitlo em

Sainl-Lo-Mnnche, França, a 11 de

Agôsto de 1.821.
1902 - F. assinada lei criando a Gnarda

Civil do Rio de Janeiro, 9.rganiza­
da pelo e,ntá,o m,ajor 1,-yiz 4,Jves
de Lima, futyro duque de C31(I;us.

- Paralítico, morre na Franca. ()

fam')so alor·diretQI: Albert ç' p�'"
l::mi nm do� baluartes do cinema
francês.

- Morre em Azeley, Dcpartame!1:to
de YO"1e, na França, o escrif,�,r
Romain Rolland, nascido em CJ.­

mecy, BorgoplÍ�, a 29 de laneiro
dc 1.868_

PENSAMENTOS DO DIA

"Fi;lcilitar um:! boa obra é o mesmo que
fazê-Ia" - MAOMÉ

"Um dos decísivos elementos .de triunfo
é a cortesia" - P.ôRTO STLVEIRÂ
"1:: possível saber muito, e r.o mesm"

tempo ignorar o necessário". LEON
TOLSTOr
"A vida aliva é o milis podew�o. ,escuJt'
da virtuúe" � TOURTELLE.

"A instmcão é um tesouro e a sua dl,t­
ve é o tr�balho". DINOMÉDES

.

�
"l

Emprêsa Jornalística

ATinor Frühstück
Di" Administrativo Geral

Orlanclo Ferreira de Melo
Dir. Administr, Regional

Nerval Pereira
Diretor de Redáção

Nelson Tomelln
Gerente

DONATO RAMOS
Redat(lr-chefe

APOLINARIO TERNES
Redator Adjunto
Lauro Radüm:
Redator Social

Correspondentes
FLORIANÓPOLIS

Augusto Sylvio Prodoebl
SÃO BENTO DO SUL

Arno Fendri-ch
S. FRANCISCO DO SUL
Amaury G. dos Santos

GUARAMIRIM
Ezldio C. Peixer

Direção, Redação e

Escritório:
Rua Namy Deeke, 175

Telefone 1436
B1Umenau - SC,

Represet"ltantes
Exclusivos
8JTB �L

Rio de Janeiro: Av. Beira
Mar, 406 - Grupo 607 -

Fone 22-9204
SAO PAULO: Rua Semi­
nário, 199 - 2° andar -

conj. 22 ..,. Fone 34-9853
CURITIBA: R u a Mal.
Floriano, 170 - conj ......
15011502 .� Cxa. Postal,

2791 -:- Fone 4-6655
BELO HOR10NTE: Rua
Rio de Janeiro, 430 ;.. sala
1113 - Fones 2-79 e

2-5657
RECIFE: Rua Nova, 225

- Sala 304

PROPAL
PORTO ALEGRE: R. CeI.
Vicente, 456 - 2° andar

- Cxa. Postal 2::190

:::::

W do Dla • , , NCr$ 0,15
N° Atrasado", NCr$ 0,20
Assin. Anual •. NCr$30,OO
., SemestI"aI NCr$20,OO

UTILIDADE
PúBLICA
Corp� de Bombeiros
Delegacia de 'Polícia
Guarda Noturna
Guarda de T[ãn�ít[J
Forum
Ministério
Prett:irura
239 R. I.
CELESC:
Reclamações
Phmtão depois das
17,30 horas
SAMAE

132"1
1489

1696
10J6
1214
1016
17011

do Trabalho J 143
1163 e 162'1

1158

1326

TELEFON1CA
{nformações'

.

Li,llações Interurbanas
Reclamações

1480
OI

IOOO

HOSP1TATS E
ATENDIMENTOS

Hospital Sra. Catarina
HospÍlal S10. Antônio
Hospital Sta. Isabel
(Marernid4de rElsbeth)
LN.P.S..e' S.P.A,

1133
1208
11/5
lG%
1758

TAXIS ALUGUEL

AI. Rio Brco. 1200 1100 1300
Praça Hercílio Luz
Dr. Blumenau 1178 e

Angelo Dias (Pinguin)
Rua 15 de Noy. n'! 608
R. Pe.Jacobs (Matriz)
R, Pe, Jacobs (Rodov.)
C'ine Rlumenau
Rua S. Paulo, n9 3196
(Wurges)
kua llaOla (Ponte do
Salto)

12J3
1102
16(;4
1l1l
1704
1002
1456

1365

150?

AGENCIAS

Catar. e Penha 1221 e IOS8
BruSQuenbe 1774 e Rex 1714
Rápido Cometa 15811
E.F.S,e. (Passagens) 181 I
Varig 1025 e '1985

RADfOS E JORNAIS

Rádio Clube - P.R.C. 4
Rádio Difusora
RáJio Alvorada
'Rádio Nereu Ramos
Rádio Soe. Blumenau
Jornal "Cidade dé Blu-

1tR3
1506
1059
1607
1857

1436
]956
}ú2'1
1749

menau"
�'A Nação"
"A Tribuna"
"O Lume"

o SESI não é uma repartí­

ção públic(1., é 'uma institui­

ção de direito privado man-

tida ú1Zícamente pelos em-

preaq.dores em beneficio dns

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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'''BARRIGA VERDE � 19.69

SANTA CATARINA recebe
de bracos abertos a

, '

campanha que vai
'� engrandecer o seu esporte.

I
ASSOCIE �5E. AO CLUBE DO SEU'CORAÇÃO
POR APENAS NCR$ 10/00 POR MÊS
E PARTICIPE DOS SORTEIOS DE PREFERÊN-CIA
DE UM AUTOMÓV'EL POR DIA.
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OS ,SORTEfQS,.QE PREFERENCIA SAO
REALIZAQOS SOEl A RESPONSABILIDADE 'DE

j EL I ii I

ESC. À .RUA DR. JOÃO COLIN ESQ. 15 DE NOVEMBRO � JOINVILLE

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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lauro I are - Informa:
"GÀLlLEU", uma das ruais importantes

-obras -drarnáticas de Bcrtholrl Brecht. leve
os seus direitos cinemutográf'icos ad(JIlifi�
dos pela Paramount, que if'lciará a fi'ma­
gern em princípios do provimo ano, secun­
do ° confirmou Robert Evans: více-presí­
dente-tia Pararnount c encarregado da pru­
duçâu .mundíal da companhia.
O fillIÍd 'será dirigido por Franco Zcffi­

rellí C produzi rio por Euzeee Ler+er, com
roteiro, de Willium Rose. Zeffjre1'i foi o di­
retor de "ROMEU E JULIETA" uma rr>
ducâo .de, Franco Zeff'irelli e "nrescnta,OtO"
da' Pararnount de um filme BHE, mie irá
estrear em Nova York em 8 do, próximo
mês. Rose ganhou um Oscar da Academia
de Hóllvwood pelo seu raleiro de "Guess
Who's Corninz to Dinner".
A peça de Brecht é sôbre a luta do gran­

de matemático e astrônomo do século
XVII contra':i Igreja, e a retrrr acão núb'i­
ca. de suas 'teorias radicais que êle foi for­
cado à faiér. Embora se refira sobre-u-so
à irreverente confrontarão en're 11 "iênda
moderna c a' Igreja a peça não deixa de;
ter um brio humorfs'Ico.

Os muitos cobicados' direitos cinemnto­
gráficos de "G 4,ULEU" for�ITI vendidos
em 1967, por Stefan Brecht, filho do tea­

trólogo.
Brecht escreveu li pe",! cm alern'io, em

duas versões, mas o fjfme da Para�lnll.,t
irá "'"se:lr:se numa tradução para o in!Z'ês
de Ch-rrles Laugton, a qual foi muio
aplaudida tanto pela críica teatral como

l'p\o n,',blico dos naises de, jôno-u'l b(l'êsa.
Há dóis anos atrás. a peca foi renresenta­
dn com �r:mdc sucesso em um teatro de
Nova York.

ROO STEIGER CONTRATADO
PARA O PAPEL TiTl!,L;Q·'·
DE "GALILEU"
Rod Steiger, ator premiado pela Aca+e­

miá de Hollywood, foi contratado para de­

sempenhar o 'papel título de "(JAULar' {
versão cinematográfica, de uma das, mais

importantes obras dramáticas de, Ber"holdC'
Brecht, segundo anunciou Robert, 'Evans.
vice-presidente da Paramount e encarrega­
do da produção.mundial da compnnhifl.'
A obra de Brecht trata da 'Juta do gran­

de rnátemático e 'astrônomo do sécuto
XVII contra a Igreja e da retratar-ão l'lt'!o'i­

, ca que fêz de suas teorias rarlicais. Embo­
ra trate sobretudo da irreverente confron-:

,l.ação entre ciência moderna e li, Igreja. ti

peca, � tem, tons humorfs'Icos. ,,' ,

Steiger, -que estrelou "UMA FACE PA­
RA CADA CRIME". (No W y to Trear fi

Lady) , filme de sucesso da Paramount, fol
êsre ano honrado com um Osca» neh 'tl'Í.

performance .ern "NO CA_LOR DA: Not­
�TE". Considerado um dos mais .. notáveis
atores dramáticos da América; sieig.er in:.
clui nos filmes de sua p;';"icip,>r.5D� nr(-,Ah­
cões <ia importância de -o-. The Wa'er-.
front", "The Pawnbroker". "The Mark";
"Oklahoma" e "The Big Kriifé".

'

"GALILEU" será dirigido por
Zeffirellí e produzido por Enzene .Ler+er,
sendo que grande parte da filmagem serü:
em ,Veneza.'

,

.. ,," "
�' .

Os direitos cinematográficos desfá pe,::'!
em que v,ária!> companhias estavam. ji11<:;
ressadas, foram adquiridos em '1967 pUf
Stefan Brecht,
Brecht escreveu a peça orivi-inl em ;:Ie_'

mão: em duas versões, mas o filme da P'l�"
rHmou�t irá basear-se na 'tnidll"lÍfi, áiú!
Charles Laughton fêz parll o rngJê� e dll,e
tanto sucesso teve 'com o púb'iCo "':A ,,,,,fi­
ca dos países, de .lífl!!Ua i'l!!lesá. ,'H,í, rêrd
de clpis anos, teve uma renprC"enfllCllq (.le
grande suce<'so no teatro Vivian ,Beaumont, '

de Nova York.,'·
'

A ,versão cinemntCll'r;Ífica
J F.t J" será em grande parte
Veneza.

,k "GAU­
fifmada em'

LOJAS ZAI)ROZNY S/A
COMÉRCIO E REP'RESENTAÇõES

BLUlVIENAU - so

ANUNCIA O ROTEIRO DO CANAL 6

8,00
10,00
H,OO
12,60
12,30
12.30
14,00
1600
17,00
18,00
19,00
20,15
20,30
21.30
22,40

Artigo' 9D
Mini Chance
Ponto 6
Resenha Catarinense
Futeboi
li'utebol
Bibi alo Vivo
'Clube do Curumim
Eventual
'Perdidos no Espaco
Consul l,m' pa:rade
Di> Domingo
RUlno ao Desconhecido.
J'ames West
Eventual

1600
16,15
16,20
16,40

.' �.- -_

16;"50
16,55
1705
;18,P5
lSaO
18,55

,,19,10
19,50
21,00
22,10
23,60
23,.00
60,15

SerilJ-do
Super Mouse
Shazan
CirquinhO Canal fi
Anjos do EspaçO'

.�

Estól'Ías do Tio Mauro
Tevelândia
Sõzinho no Mundo
Retrato de Laura
TeIenotí-cias M. Cimo
Antônio Maria

'

B'lota Jr. Show
O Tempo
Beto Rockfeller
.JornaI da Noite
Grande Revista Facit
DP Manchetes

�j o"

'!!_
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ARA'O SE'U
"EllilNEIO ': '�

,Maiôs, saídas 'de banho, sfaks, ber�u­
dos, bem como bo'sos, chapéus €' guar­
da-sol. Ócu�os sol rodCl viva desde 1.950.
Raquetes para tênis de campo e praia.
pranondas, bofopét geladeiras portáteis
de stiroplast e cadeiras' de praia, pe,los
me:hores preços.

Um Omega �mais que U111 reló­
,

gío de ai ta precisão, 1:: um lld6
presen te, recordando a cada
,llegundo, quem o ofereceu!,
':Modelos cl<ii;si-cos ou espól'tÍ7'
vos. De corda automâtica ou

nliwllaL Eáj c.ol1r& 18 k; to�
lhàdos [;uem ãço inoxidá\d.:
Linhas da 'última moda.

' "

E nosso plano éspecialde l�a�"
�al1lel1 to facilita a ':'LÜ1'C0l11'pra.':.

.' .. -,'

Concessionário autoriZado da
OMEGA e, '!'ISSQT

de Oswaldo Schwabe
, Duas lojas para' melhor

servir'
15 de novembro, 828
A TRADIC10NÀ1.

Cha-
HOJE � p\)mingo, �s 14 h�ras

"Gerflrd Bnrray. Michéle, Gyrardon, Gianna
Maria,Canale em

Te2hnicolor-Panavision
'

a história de Johnnv Reno. o mni�
valénte e sagaz, pistoleiro' do Oeste! Sô;.;os
e tiros mim 'eÍllpolgantedrama do gênero
western!

'

As Aventuras de Searamouche
Eastmancolor _ Dyaliscope

O mais excitante espetáculo da tela para
você divertir-se a valer! Inédito... Vibrante ...
Luxuoso ... Espetacular... Diferente ...

HOJE dia 29 domingo às 4,15 6.30 S 45
Horas _ A ml1is empolgante aventura do
Cangaço! MILTON RODRIGUES, VAN­
JA ORICO, MAU�iClO DO VALLE �rn

, CANGACEIROS DE LAMPIl,íO
.

.
•
..• 1

PROX. DOMINGO '
,

O FABULOSO DR. DOLLITLE

Omar Cardoso

�;

ÁRIES - Pessoa nascida no signo de Touro lhe pro­
porcionará "àlgumá chance de fazer bom negócio ou

associação comercial, não devendo menosprezar esta
oportuna' chance de progresso, quando aparecer.

TOURO _ Hoje tudo i�(l:ca que vccê estará propenso
á fazer despesas supérfluas. � Está sob ótima influência
para a vida sccíaí podendo ser convidado a partícípar
de festas 'e reuniões. Fluxo astral,neutro para a vida
amornsa,«

G:l!:lv.(Êos _ -Mercúrin ressalta, seus pendores íntelee­
tuaíse artísticos. e o fluxo solar beneficia suas arníza­

des, Estando- ó Sol em Capricórnio, é recomendável
mais:·cuidadb. Divirta-se com moderação.

éÚtCE.R :'_ O domingo in1ciará cem novidades e sur­

prêsas a.gradáveis. em especial nos contatos com -o se­

XO oposto. Parentes e pessoas da tamlta estarão com

1;loa disp,osiçâo' para' as festivIdades e esportes.

LE.Àd � Nã'�"hjudé de �déia; çontínue mantendo seu

éritusiasUtO e fôrça de vontade e vã: em frente com o

'seu "m:ãfavijhoso 'espírito dê realizações. Uma pessoa
�migà mostràt-�-á pronta a colaborar.
,.'

-

SAGITAft:IO, _ Nem tudo o que lhe diz respeito será
.r�Sóhijdo' 'ml1íto fàciJm�hte no decorrF"r dos prnXÍlnos
'dias de' infÍuênéià astral, sendo qne alguma coisa de­

penderá. de um' contato que fizer hoje.
.

-
-

.
- � -'- .

�

'CÀPRJ:CÓR,NÍÔ - O Sol em sua" Primeira Casa', de
infllÍêncÜl;s 'lhê pressagia algum êxito pessoal e au­

'nientéi dê p9púÍaridade nêste domingo. Conte com a

cofal:lor!tção 'de an1ig6s e parentes dedicados.

AQP.AIÚO -;.. ;_rerá inumeras probab�lidades de se pr?·
jetar :sbciahnente e fazer novas amIzades entre nab-

,

vos' de ' Áries ,e Sagitario; pois os nativos dêstes d')is

'signos ,são os sew, verdadeiros amigo zodiacais. Evi-

te
'

as idêias nega·tivas.-,
'

"
.

'

,

'

.

'J

PEliZES
' Mais "friamente, no que deverá fazer: a,

fim, de tomar alguma p,rovidência necessária no setor
profissionaL Tudo qUe' se relaCione c:Jm o trabalho
esÚira sob o fluxo protetpr do SoL·

SEGUNDA-FURA ,-'
�

30':12-68-

ARíES ':._ Nésta seguI\da-felia estarão favorecidas a

sua<imaginação,e. ,as perspectivas para o próximo fu­

tt;to que parecerão estimuladas e se manifestarão com

tõda a fôrça de sua expressão.

TOURo ,::_ Atritos e mal-eJ.).tendidos podem ser recea­

dos espeC1àlmimte se nao tiver paciência para tolerar
as pessoas de temperaIllento impulsivo, especialmente
as que sãó influenciadas pelo violento fluxo de Marte.
-.'.

'

G1}MEOS - Se' tOmar decisões precipitlidáS, poderá in­
éorrer em algum ri}:co de ser ludibriado e sofrer uma

serja decepção. Não'seja ímprévidente, portanto. O se­

tor mais beneficiado hoje será o juridico.

CÂNCER - Segunda-feira prometedora de novidades
felizes. Pessoas ligadas à sua família haverão de lhe

proporcionar preciosas oportunidades 'de melhórar
seus con,hecimentos e fazer planos para o futuro.

LEÃO: Suas idéiâs e programas de trabalho serão
estimulados pelo fluxo lunar desta segunda-feira. Seu
dinamismo e energia profissional causarão excelente

impressão nos demais. Os assuntos de ordém senti­
-m,enta1. ,ótimas. '

,

VIRGEM _ PrClcure começar a semana com otimismo
e maior dose de confiança em si que a habitual e tudo
liairá melhor, do q'\ie 'o tenha previsto antes. Tudo lhe
parecerá mais fácil de se conseguir hoje.

LlBRA - A manhã desta segunda-feira poderá estar
um 'pouco agitada para você. mas não se preocupe. No
Setor de suas atividades prOfissionais, deverá executar
uin comnromisso de cada vez.-

ESCORPIÃO - ,lIoje poderá se persuadir de que tu­
do lhe irá bem no decon·er dos próximos dias. O fluxo
da segunda-feiia' lhe é propicio, tanto quanto o trân­
sito Solar pela sua Terceira Casa do Zodiaco.

SACUTÁRIO _ Corná, nativo ou nativa de Sagitário,
você está vivendo a melhor fase, anual para os negó­
cios, ' ,e tranSações de ,roda espéc:e, devendo encarar
suas chances ,com bastante otimismo e auto-confiança.

C�!,;RICÓR}p'O,·c.:_"Í>ia eID, que terá grandes probabili�
dàde{';, d,e ,Se sentir muito feliz na companhia de pessoas
afuigas, e sjmp,àticâs. Terá chances de entrar em con-

tato:. cQm. nativos de Touro, e Virgem.
'

AQtrÁRiIO .....:. Dia. de infiuências neutras em especla.l
para.-cuidar de assnntos. que digll.m respeito a si mes-
1l10�' aos assuntos' pessoaiS em geraL Cuid� da sl1lúde
€ evite o maÍs que puder o contato com doentes.

PEIXES - Começando a semana com disposição pa­
ra o trabalho e boa dose de otimismo, conseguirá ex­

plêndidos resultados. Adote medidas práticas no que
disser respeito' aos contatps com estranhos.

A FUNDAÇÃO

Como já' fazíamos menção em colunas
anteriores, foi assinado em data de 24 lk,
dezembro que passou, a Lei 80/68, que
Institui a FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE
REGIONAL DE BLUMENAU.

Frohsinn
Para os frequentadores do "I'ROH­

SINN", eis o cardápio para êste domingo,
fornecido gentilmente pela sra. Jú.ía Troa­

mann.

Mesa de frios
Strogonoff
frango assado com arroz e pírê de bata­
tas
sobremesa - sorvete

Êste o "menu" para o' almoço. Logo tI
noite _ jantar "a Ia carte", Tudo isso re­

gado de chopp, o encanto típico do local e

a bela paisagem da cidade.

RECEBEMOS

Nossa lista de felicitações de Natal
e Próspero Ano Nóvo ainda alnda não es­

tá completa. Eib oc cartões que recebe­
mos: Sul Fabril S.A., SAOEx, através
Enio Konrad envia simpático cartão, Al­
ceu Celant e família envia Boas F�stas
com sabor Serramalte Emprêsa de 6ni­
bu" Nossa Senhora d'a pdiha S.A. Co­

letivo Ouro e Plata Ltda An ,e_mo' Boos
de Guabiruba Prefeito 'Municipal Car­
los Boos tam'bém de Guabi, uba Rex

Neon Ltcta., Wladislau' Rodaeki e famí­
lia, SINGER. S.A., Comercial Moellmann,
Sra. Edith Kormann expreSSa os 'ag:a­
decimentos em nome da SDM CaIlos

Gomes, Reitor Celestino Sachet,· da Uni­
versidade Para o Def envolvim;nto do Es-

tado de Santa Catarina.
'

Três cartões que fiCarãO no arquivo
eterno do bom gõsto: "Se deres um pei­
xe a um homem!1l:le se alimentárá uma

só vez/Mas sem o ensinares a pescar/ê�e
I':e alimentará tôda a vida/' da SIP -

Sociedade Industrial Pe'squeira s.A. Em

côr vermelha envelope idem. Num belo

cadernin!�J � 'Norton Publicidade S.A.,
e .tampa fguras de paz .'. . amor

.
.

.

fraternidade. A Piratininga de Seguros
passa, a você 'a combinação para um ano

nôvo muito feliz desejando uma saúde
de ferro - paz' muita paz - dinheiro
mais dinheiro - seguran'ça para você e

sua família,

SÃO SI LVESTRE

A Diretoria da Sociedadé Recreativa
e Desportiva centenário, cónvida asso­

ciados e amigos para o tradicional "BaL
le de São Silvestre". CONJUNTO: o som

moderno da Orquestra de, LINDOLFO
•

Mesas poderão ser resevadas na Comer­

cial Arco-Ilis. TRAJE: passeio.

Igualmente' o Tabajar Trnis Clube, o

clube do esporte branco convida 'seus

associados para o "REVEILLON" do dia

31, tendo como atração o conjunto "Os

Incandescentes". Traje: - passeio.

Sociedade D-ámatico Musical "Car­

los Gomes", "tudo prontinho" para re­

eebeer muita gente no seu 8alão de festas
no próximo dia 31: Olha' a atraçi'ío: -

"Banda Jovem "Os Carcarás". TRAJE,:
passeio .

DUAS NUMA

Apolinário Temes. Redptor Adjunto
dêste Diário retorna, do passeio que rea­

lizou à Cidade Maravi'ho�a. Na manhã
de ontem apresI"ntou' nos S11a .oimnática

i-mã Srta, Valdpmira. que esteve em vi­

sita 'a e�ta redação CDntou-no'l muitas
billn10S nu;> havia. d'e !)pl0. foi confirma.
coisas (êle) do Rio. Tudo o que já sa­

do pelo amigo.

HOJE: realiza-I'e 1\ "la. FESTA. DE

CONFRATERNIZAÇÃO", da Emp' ê:::a
Jornalí'tica "A Notícia". Cidade de Blu­
menau é convidade espeô:iJ da festa. -

Juntamente com a família de Donato
Ramos o coluni'ita e outros funcionários
levarão' o "ABRAÇA0" ao irmão Joinvi­

lense

,,"NOVIDADES FEMININAS" "LOJAS PAUL"

,,>(
A Lei foi sancionada pejo Prefcio Mu­

nicipal, Dr. Carlos Curt Zadrozny, em ce­

rirnônia realizada no Salão Nobre da Pre­

feitura local. Ao ato estiveram presen c,

Dr. Martinho Cardoso da Veiga, Alfonso
Bnlsini. Pre�idel'te da Câmara dos Verea­
dores, Dr. José Fernandes da Câmara 0,,,­
to Rufino, Diretor da Faculdade de Ciên­
cias Jurídicas, que na ocasião fizeram mo

da palavra.

Entre os presentes ilustres, srs. Cor. An­
tônio Carlos Taborda e Silva, Comandan:c
do 19/239 R.l .. Jan Von de Meene e Jos-f

Lindick, respectivamente Consul dos Pai­
ses Baixos e Consul da República Federal

da Alemanha. DepUTado, E� �duai::-: Vere'l­
dores. representantes do, Clubes de Servi­
('fi ql1e aU'1iliararn ° Movimento Pró St'Jl�

Própria, elementos ligados a Fundação e

Diversas Autoridades.

O Dr. José Fernande� da Câmara Cali1C'

Rufino foi o orador que e"planou �ôbrc a

Fundação Universidade Regional de Blo­
menau.

- "LOJAS PAUL" - Rua Quin ze de Novembro, 701 Blumenau

AGRADECEMOS
%. PC Q4e;t- ,. .•.

Em nome dêste Diário. a coluna agrad.::­
ce 'as mensagens de Boas Fesla, e F,liz

Ano Nôvo, enviadas pelo sr. José Viei!'a

Côrte Inspetor Regional de Educaci'o e

do G�lllrany Esporte Clube, alravés Ha�s(l

Mueller, Secretário. Agradecemos e te,Ti­

buimos com abraço.

O,E BRUSQUE

NUMERApAS�

1 '-- O Clube de Cac'l e Tiro A r",,;')

BrusqUe convida seus as.sociados e amigos,
para o tradicional Bai'e de �1ío SiJve,rre,

que fará realizar na têrça feira vind�llf�.
cóm início às 22 horas. As notas ml1<lr"lS

são do conjunto "Os Robinsons". Traje
passeio. Mesas poderão ser reservadas na

Frtrmácia Moritz. Para a meia noite­
SURPRÊSA�

2 - Tgualmente a Sr",i "lm1p FC�M';""

Bandeirante, Clube de O'C'I e Tiro Yr>iran­

ga e Clube Esportivo Pa\'<:mdu "."'1vidam
associados e amigos para seus Baltes.

3 - Em data de 26 n""ado 11m ""j,,pr_

sHriante bastante fesfejarlo - JOÃO c:,\ R­

LOS RENAUX, Dire'f'r rl�s To<11""';'"

Textis Renaux. Nesta nn0-'lJnidade rccebe
o nosso abraço de felicitações,

4 _ Outro dia fomos h�mcar o mOPE
em Brusque para saber anele a juventude A".

quelll cirl:lde se reuni,.. AC'f'·tnffiOS em chcÍCl
� PISCINA DO BAND""RANTE. Ri­

qllinis de tôdas as côres. l11"ita Coca Cola.
blá blá blás e um mer,.."II,,,. Turlo rom fi

beléza "demás" dos bro:inhos brusquenses.

ATENÇÃO
A OnrflS Edic6es Promncóes promolor;}

do "39 Festival da Cervei" oe Sant:l C:"'l­
rina". evento que será re�lizado nos dil1s
31 rle janeiro. 1 f' 2 cle fevereirn dI" "9 "'1

Pavilhão da COEB, está necessi1Hndo de

recepcionistas. 1\1eninas-mo'-'" de �",,<�

sociedade interessadas, poderão dirigir-�e
ao Ed. JUMA, 49 andar. no escrilório ,�('

Festival ou a Alf"iataria Cnpri com Alei-'
des Machado. NOTA - o "tutu" é mui:o
bom,

HOJE _ DOtlling(), às 14 horas
Kenneth Williams 'em:'

FARSA DE ESPiõES
:tles usàvaiU todo� os métodos moderno,
dos ma,is autênticos

-

espiões, mas nunca li­
nham: lido siquer ,uma obra sôbre o assunto!

Às 16,30 - 19 e 21 horas _ Entre intri­

gas, bal'a.s, espiões ... se encontram e se IIDIam

todos os dias ... James Garner _ Melina
'Mercouri - Sandra Dee e Tony Franciosa

Pass,aporte para o perigo
(PanáVj�ion e Technicol9r) ,

Um misterioso caso de contrabando de di:o­

mllntes, n'a pitoresca Lisboa, no
�

qual es fio

envolvidos espiões; aventureiros e agentes
secretos de tôdas as nacionalidades.

CINE ATLAS
HOJE - Em Mantinée, às 2 horas.

Em' última exibição, com Fernando Sancho,
no espetacular far-west

DJANGO ATIRA PRIMEIRO
CinemasCope Colorido

Ultima oportunidade pura você assistir és­

te grande Bang-Bang.

Quarta-Feira
O DOUTOR JlVAGO

CINE GARCIA
HOJE - Domingo às 14 15,15 - 18,3(1 e

20,45 horas - Ansehúo Duarte e Wander·

léia, em

JUVENTUD'� E TERNURA

Em Technicolor'

Jovens e adultos se encontram num filrne

repleto de emoções! JUVENTUDE E TER­

NURA: um musical excelente, um policial
diferente e um drama comovente, enUm um

para agradar a todos!

HOJE _ Às 16,15 _ 18,30 - 20.45 horas

Oulro grande lançamento do Cine Aila�,
inédito em Blumenau. Com Anthony Sid­

fen e Fernando Sancho, no far-west

Sete Dólares Ensanguentados
,Homens que vivem nara atirar e que só'ali-
ram para matar. O oêste em fogo numa

carga de grande emoções. Uma trilha Ira­

çada à bala.

!
mm,

_" ...

,�

..........

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



S,iI,.llslalórias as

AULAS 'DE ACORDEO'N
_A;d�micíljo pe!o Prof. lrineu Battis­

,ti, diplomado na Academia de Acor­
deon Mário Mascarenhas.

\. h1f�rrnac6o: Rua Araranquá nO. 557

,
Prê�o único -,NCr$ 15,00

'

.

Ao, terminar o seu expediente
sabnrele petãseos no

lA�CHE BAR 1
a Casa Royal S.A.

Estados Unidos do Brosil

CARTóRIO DO CIVEl E COMÉRCiO

EDITAL DE la. PRAÇA

,
.

(

_

o Doutor Arlindo Bernart. Juiz de Direito, dn Com"r­
ca :de IndaíaI, Estado de Santa Catarina, na forma da
.Lel, etc ...

l1AZ SABER, aos que o presenle edital. de la. Praca "i·
rem, que. o, pC'rteiro dos audi'órios dêste Juiz:), trará' à públi.

..'co, no (Ila 25 de fevereiro de 19h9 às 10.00 horas. na �·,Ja

"
dal\ audiências dês te Juízo, no edifício da Prefeitura Ji"funi.:i·

'. pai desta cidade, pregão de venda e arremataçüo dos bens pe·
. ,nhorados ao Sr. ELOI HUEBES nos autos da Ação E"eru i,a

:_,que lhe move' VIOANDO HUEBE') e que são os seguin e'i:

2A70. Ações no valôr nominal de NCr$ J ,00 cada un1'l CiVil-

,:li<idas 'por NÇr$ 3.43'3 30; Uma máquina de escrei'er -:n'lfca
OUvet i, Lexikon 80;. semi-nova, avaliada por NCr$ SOO,I)O.
.AssÍln .serão ditos Dens arrematados, a quem mois der e (l

: maiç)'!' IltJlce·, oferecer além
..

do prêço da avaliação. no dia .• ln"
cl1,l·

_

e hOra' acima mencionados: Para que chegue ao conheci­
Ii1en�Q público, se pasSoü o presente edjtal. quCe será afixa,lü
na: lugar de _costume dêsle Juízo e pub!icado na forma da ki.
�Dado· e passado nesta cidade de lnd.iial "OS dezoiio dias do
mês de. dezerribro de mil noveêe'1tos e' sessenta e oito. Eu,

: Escrivão. o d;<tfilografei e subscrevi.
ARLINDO BERNART
juiz de Direilo.

TUbos e (onexões
TIGRE, SOLDÁVEIS,
permitem que vo­

e ê monte q ti a I q li é r

Upo de instala­
ção hidráulica,
por uni preço mui·
to mais BARATO.

Ô). ...
>-
,.,
".
...
C>

""
".
v;
'"

8
,,_
""
",.
...
<:>

;;::
»
v;
co
»
""

I::)
»-
....
<:>

3::

�
� ""

»

�
,...
»
....

�
<:>

3::
"..
v;
..,
»-

E
".,

:':;
. -

- - o

--� .--- _- 3::

I �
.,.
"..

�

!:Fi õ
3::

l;;

, .

Mas ... tome cuida·
do! VerU i q 11 e s e

.

iI marca é "TIGRE",
.pois só ela garan­
te MELHOR ·QUAlI·
DADE E ECONOMIA.

. .
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Dtividades d
,

.
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RIO., (Via Aérea) - O presidente da Confcdern:;íÍo'
Nacional do Comércio, deputado J'es<!' Pinto I"reirç,
dandô, um balanço das atividades empresarrars duo
rante o ano que se encerra, disse que podemos, con­

siderar que o ano de 1968 transcorreu de :f'i)r'ma satis­
fatória para o coméreto, ainda que êste tivlesse' que
enfrentar em meados do' ano s�ria crise de liquidez.
ligada a Iatôres de ordem epis.ódica, felizmente supe­
rada a tempo de evitai maiores danos para a . econo­

mia nacional. Não obstante a queda da produçrlo agri­
cola que:i'ie pronuncia para a presente safra, as son­
da-g!>ns c�n:iun+'urais realh:ada<: d'uJ'-"nte o ano que ora

finda 'd'emonStram que os principais, ramos da inil"<:·
tria naeional acusaram taxa de crescimento q'U� indi­
cam ter prosseguiOj em ritmo fl"me a 're{,u!1�l'açiio da
eo -nomía. Maior produção significa õbviamente que o

niv"l da a:tiviQ.�de·. do eomérclo também acompanhou
o daquelas atividades a fim de colocar os bí:'ns produ­
zidos à disposição dos. eonsumíãores nacionais' e es­
t.rangeíros,»

_À nossa contribuição foi
",,,ja - com'!"tou·- com

insniracão patrió j,''l .. p:>r<1 <l

s'11ucão do's orohlemas snrO'i··
dos, em lodo êsse período,
tanto no.• âmbilo nncio'1al co­

mo no se'or orivado. No Con·
selho. o debate mantém·se
sempre em nível efev:1rlo; n

independência e liberdade de
conceitos são oulros tr'l('O�

énrflcterís:icos das confci ên-
cias."

Orientação
- Mui'"s idéias e sn"'��­

tões debalidlls no C0l1se1!J{)
Técniéo da CNe. e"p'iC')l1 o

orador, torn;'rOlm·se rel1li la·
de .. pela lIcolhida e rener"n�·

são qUe fivernm rios ór,r:1ns
governamén'áis. AI!!u,",s ,I()�
membros do CoÍlse'h"l O�l1n:i·
rOlm. ou ai..,da permanel·,m.
em postos ne rte"f80He no !'0-

vêrno da Naçi'ío; <'u'ms "êle
i'",re'""r�m ilpOS lflrg� e""e­

r;ência no C?n1pO emnre"'�lri"lf.
N:ín é. exa)!êro '."firnl"r·se (jne
nenhuma ou;ra ips'i'uicão ele
cunho privado. com" a l'O�­

.s� durante ó,,: ··ú'l�imo-.;;· }lnflS.

te-ha procurw10 rI�r m";'··r
flíu--1:t aos r�snops-íveis ·np1lJs
c'es"iT'os do Pa�s, com i�e-�"ü
C!b!e'ivi-��rle e rtp'çi ... tp'·�<-�e

re�sl)�l. l'"f�, tO"n êsse aeêrvo
rl" conhe�ime'1'os e Sl!(':es iJe5

foi llcumul?rto gnH'?S à ,.,;,'1'

prensno d:1 Chl�.c;:.P eP1,,",T"'eC:"'d·'!�
renre�e"r1"�iI� ne1""l r,.,.-f' ..... ...l ...... ,,_

c'in N,'cion"l do Com'rri ..'l,
Jll"'ln4f'.rH-1n o r'nnse1ho "'e di, 111-

�!t1i"c11) Os seus c0111pO�en·",:.
�s('()lhi-1n" em SU'l gp'-""e
m .... i�'"ili f()r� clp'r�" F.r,;,:,�·� o6"'�­
f ... ,..�() ('"pmnrp ("\hserVf\rl·:=l n-e­
ln" vHrío<:: ·nrec:i...1e�tes 011� T10S

@eram a honra ele Sl1" "r��"-_
,...... rt.,.... ;lp n .;:··n,..-lro,c;:" fu .... r1':"4.·1f'1r
Jir�C":l�� M;:Ich?�() ""Te�o. ?'n ri

r; ....âm'r-""\ e "l'0rj",>'"l Tn.�<::"�

Pi'1to Freire é o les'emuT'ho
(lp rnl� ri, nT'"nh''''nl�s P"o _.co­

m�r�io se �n,-n1i'lr:1m iJ� +-':)1

fOrmA ali€' hrt1f': ,e rn_,.ç�'_"_'_-"I

com os problemas da Naçãv".

FQrmc-e':';'" dé
'Empre:s.6riO$
Ao ""flun;:\f O� f"n ....<'p;'h,...lrr'� I")

I'r,,<irle�te dR CNC. c1f'nll'"rI"
Jessê Pinto Freirf' eli�sp f"�,

T"" 36 encontrn, r"Tfl"n?i, ve·
rifi�:Jelos em, J 9<

n c'Õr�m ",'T.

s�rlos os�m"is ;'c ri ,doo ,. n�1.

pi' an'es "s<;Ut1fo.� relllc;"""­
(1", �0 rlf',envoh imen'o f'n')_

pÔm1co. "à: SP"'l�.�";T""'"1 ...............1'-"" t

às finanç�s n,'blk�s_ à ecn"o"

m{� tlO· c11rcitó à -=;nr;·'l.·",(').
à tribn+�('fi,(l. '"., i'" pr .. :;rr1l..1-,
cn01erct::t1. à nli-np.T"'�r.�() �c;;
íp1-:,çÕe!ii: entre ('�nj":ll e -fr.,,,,"1_

lhrt �l) e..::hl1ic;:mo e à e.,.,�r.�_
.�� nrivacla. Dp mr.",Tn esnp,...i"ll
lf'oT"'hl a ateT\('"�o nos C0P��­

lhp;r...." o prnbrem" e<1tJ ...�,,;')­
T'"' nhieto nte viiria� ('n�f"·
rênchs. e�pelh",..rlo ? ,,--� ,., •

.... ".;;" one o Ul"!(nO problema.
"..t, .. rnl'rt .. , em "lnnos os Cí'!(·11trt�.
ESf!t é t'lmh';,.,., ,......_.. rF\'Ylf" ......rn'

- preocup::tção bmnilo séria

• Leia
• Assine

. /

• Divull1úe
I

'Cidade de Blumenau

VOCÊ

por p"rte (I.() se'or P",��".,:·i-;l
do comércio, e a CNC pre­
tende 1'0 pró··imo .ano ;!fI".
tar positivas medidas' na áre�
de sua alu""i'ío. J" ",hH,'" reC

cursos exclusivos do patrona­
to do comércio à form�cií(l
profissional d<ls ativiô",des de>
sClor, através de variado� cur-

Cômércio Exterior
.

'.Nêste particular, deve.
rrio� ealíéntar as expressí.
vas cifras do comércio ex-

, ,tetiór do B 1 asíl em 1968. AS
.�: exportações deverão atingir
ao redor de 1.850, muuoes
de dólares e as importa­
ÇÓffi. não' o,b!:'i;a.n te algu'.
mas medidas re trrtívas
adotadas, situaram-se em'
,nível elevado d -monstran­
do o recrude�timlCüto das

atividades produtivas do
País e o maior volume de
,bens postos ao alcance da

populacão Convém frisar
que, mesmo atingindo um

recorde de exportacão o

valõr de nossas vendas pa,

ANDRÉ l\lARTINS
Distribuidor das Afamadas Casimiras

"NOBIS"
Marco fobr'l da melhor Cas;mir,Q do

-;

'Brasil
Vendas pOr Atacado e Varejo

Ruo IS dê Nov€moro, 975 - ex. Postal.
388 - BLUME:NI' IJ

I
}
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II Ramos 1'·BLUMENAU' .

!lLíDhH. DE aUDlENClA I'li
NO V.AL.J!i. :
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II Rádio Nereu

Amp1ia�ão
do Pôrto de

Paranaguá
RIO CA.N.) - o Depar­

tamento Nacional. da .Pôr­
tos e ·Vias Navegáveis aca­

ba de firmar contrai;o com

um coÍllió. cio brasUelro
formado pela construtora

1:il-tte'l,; lJompa.IllJ;La de

Con.trutores AssociadOS e

Máquinas Pilatininga para
a construção de um bilo
pa: a Cel'eaLS destinado ao

põrto de PaIanàguá. 1l:sLe
novo 'silo terá capacidade
para dez mil toneladas --;,
devendo estar 'concluido em

agõsto de 1970, e custará
�Cl'$ 5.654,00. O almirante
Luiz Clóvis de Oliveira, di­
retor do DNPVN, informo,:
que o pôrto de Paranagua
selá ampliado eétàndo pre­
visto a construção de mais

quinhentos metros de cais
comercial . cento e vinte e

oUo met;os de pier petro·
lilIero, canal de acesso dra­

gado para 'dez metros de

profundidade e o silo' para
cereais Esta ampliação
custará' cêrca de NCrS 25

milhões dos quais quaren­
ta por cento serão finan-
ciados pelo Banco In�ra.:­
mcricano de Dcsenvolvi­
menta.

SABIA. . '.

l' VOLKSWAGEN 1968 - O km. ParaVocêt
Éste ano nós não vamos apenas lhe deséjar

felic.dade e prosperidade.-
.

Vamos sIm, sortear)mtre nossos prezados fre­

guéses, pela L0teria Federal. de 28.12.1968,

1 VOLKSWAGEN 1968 - O Km.

E, veja como é fácil ganhar.
Faça as suas compras de Natal na SUALIVRA·
RIA; receba um '. cupilo gratuíto, ·e, alegre-se, é
NATAL. •

.

SUALIVRARL"-
Fbto- Cine - E1f't;rônfc� - Dif'cos'

Rua 15 de Novem"'''o '1::\40 -,- Fone 161}7 - BLU·
1'Y.!E�AU

.
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Comércio em 1968
ra o exterior ainda não é
CUIl1pa�lV�l .:colll '

.. lU> neces,
sidades do pátS, deveno.o- os
empresáríos . empenhar - se

pala que Qbterih�o.s, no

prõxímo ano, pelO menos

dois .bilhões de dólares, �
-

As altera.ções da taxa de
câmbio ocorridas, durante o

ano partícularmente após a

. impiantação do sistema,
camuiar ua taxa flexível, em
agosto, permitiram tran..
qüilidade nas 'operações co,
mercrais com o .exterior,.
bastante beneficiadas no ;

que tange. às' exportaçôes,
peJos incentivos de nature-.
za fi�cal estaoeiectôoe pe- :
lo Govêrno, ...

lmpesfos
No campo tdbutário, as

cuu<';Uluaúcii. amca pelsis­
tld.Úl, ..e"pt:LlálUlcÜo'" nu to­

cante ao ImpÕSLC de CU'.

cwaç..t,.) de Mercad.olias;
p"a ralta .de narmoníza­

ção .

de políticas tnt:.lu�adas
no âmbito estadual O Im-'
posto de ProdUtos' tnous­
tl'ializados· tróuxe, eiil ;Par­
tícular pala'O 'coluêrCló ata,

cadísta ue .. c�rtos I>ióthItOs,
um climá ue eXl)t.cLativa
e penuloaçáo I}';' illarcha
005 negocies ,

Cabe-nos 'tnenciólil.ar á

f.alta de. regulaincít!iáçâo do
Decieco-LLr Ü,Ó 6.Ç-ljue vi.
ria trazer meUlol'ta . nas
condições

"

d�- Câp, EaliZa�aó
das elUPrês�s·

.

comeicial ,

que vêm êÍ':iIrl!htah<io àtu.
almente dífiCÜÚ:ládé� por
insuljciênc.a de capital d�
gim,

.

Quan!;o aos. preços. não.
foi pOE,sivel cómeguir-se. no.
decu;so do exelclcio redu­
ção substanCial no incre­
nh�nto dos custos. e pceços;
em que pê�e' oi; . propósitos
gO'lcmámcnta,l ne�e sen­
tido' é . à coiabotlÍ.ção dOs

ei;npresáÍ'ios, '. :impIamente
deJ:!lonstrada.. cumpre,' nes­
te partiCular, ,salientar . a

detelminação do Govémo,
expressa no Plano Estraté·
gico .de Des'envolvilllento,
de coneeder' automaticida­
de ao sis.tema de preços, ou

melhor .. dizendo, nas pró.
priaS p'alavra� daquele do-

. cumeilto. :'procurar . evitár
as di"torcõ�s resultantes' 'do
contrôle �rtificiaY do siSte­
ma de preços • d�ver'á

pi'eservar su; funçiíd de
orientádor da ptodução

.

e

dos irtvestimeritó,,, r'fleÜn­
do a escassez· reliiUva . dós
fatôrés dê· pró�üç'ãc;J�:

... ':"'.',' .... ;

CN C Colabara na Solução
dns Problemas Nacionais

f '.. BJ,O, (Via Aérea) -'O professor Carlos Medeiros sos 'ministrados em todo o

I
81�V'�. discursando no banquete de encerramento das País pelo SENAC a mais de

a!lVIdades do �o��elho 'Técnico da Confeâeração Na· 30.000 comerciários, A CNe:
�lOnaI do !J0mercu:� no eorrente ano. disse que "o dese- pretende estender essa forma.

I ;lO d� servir ao PaIS e dar uma contrtbnícão -pessoa.l ção também aos ernnregao-i,
para a soluçãe dos problemas nacionais é a preocupa- res, iniciando cursos de ex.

ção de todos os conselheiros. Durante a vida' do Con- tensão e de formação de cm.

selho, 'Que já' conta mais de 600 sessões semanais, o presários, como base il" urnn

País sofreu .crises políticas, econômicas e sociais. escola superior a exemplo da
mantida na Franca pela Cà­
mara de Comércio de Pa: is.
Nesse sentido, já entllbu10u
entendimentos com centros

universitários <la Itáli:> e ,'n'
E,t>i<los Unidos. esperám:lo
realizar no próximo ano� um

entros�mento do Con,�lhh
Técnico com flS novas n'iviél��
des no C<lmpo educadon<lJ".

CURSO ABRAPEC
Forma Ticnicos AgríCOlas e Administradores

Pll:-ais por correspondênc:a. Pràticamente �tátjs.
Heéonhecídcr pelo IBRA e Diretoria do Ensino
Agrícola Federal. Uma colahoràeão da ASSOCia­

ção Brasileira AGRO· PECUAR.IA.

OS interessados devem dirigir-se à ABRAPEC,
Caixa Postal 5143 - São Paulo,

S.A. Ind. & Com. Concórdia

"SADIA"
FILIAL BLUMENAU: Rua Alwin SChrlltl�r. 99s

- Fone: 1275-

PREfiRA SEMPRE FRANGUIHMOS DA,

"S�"DI A�"
.. '._ ... . .c.-_�_ _._____

CURITIBA: TESTEMUNHAS
UE JEOVÁ EM CONGRESSO

N'} dh 2 de ianeiro proxlmo viaj"l'� .'p noç,� ".Í<',,�e.:à
O,ri ibn. uma caravana composta de três ônibus léva!ldo um

.

gnmo de mÍ'1is'ros locais das Testemunhn<; de Jemi;, 'lUc"iri\o
assis!ir ao CO'1.!!resso anu'al desta denominação re'igiosa nas

datas de 2 a 5 de janeiro.

ÊS'e grupo estllrá villjilndo à capi� ai p�ratlaense. não pa­
r� recrear·se em gôzo de férias. mas sim ""rn rér.éher Irei"'}' .

m�nto adi�nl"do em conhecimento da Bíblia Sacrada, de mo·

do a melhor desemn�har o seu miniSlério ·(.'r"'<in, .

S�be·�e que as Testemunhfls de Jeová são uma organípl­
çio mundial, ativa em 197 países e que prÓpnll,HÍl ''1 "ii.'- fé

por mei,> de vi�itas regulares aos lares rlils pe�;;ôas;. �i�!rihílin­
do revistas e livro� que explicam a Bíblia Sagrada_ linpres�os
em 165 idiomas_ Destacam·se aio<la por <lnll"dar�m ..

f) d0mi·

oio do'Reino ele Deu� ou um f!ovêrno 1 eoC'ri\lko. "i)bre a ter­

ra, como a 'únka esperançR p,,'ra '" huma.nidade t;f'i'à .

O Sr. Nivo Walz, chefe da delegação. em ";,..1'",, '""<�q

r�c1"ção i�f0rmou·nos que "o copgre�o", em Cori'ib'l, f>ii 'P:'T'
te da série de conclaves Que são re:'lli7,'Hlo�' �"n:ll111en'", ,,",­

vé� (1� fô'Ía � 1err') habit!:Hia� prornr:)\1]·tl).c;: l\�t!l �o:cj .....4'; • .1� Tàr.

re de Vi!!i'! de Sib1ias e Tratado� ..!e N'Õv'l Torone E.H A., "" .

de mundial das Testemunl].as de Jeová. No Bra5il ser" .... re··,li.

zados o:ora () início do ano que vêm. co.,daves scm�lh·l'1les.
.desde Manaus à Pôrto Alegrc. O treinamento mini�'pri"L:,
cliscinlina moral. orientações diversas p'lra' a vida cristã. no

cO'lgre,so", prossel'n;u o Sr. Walz.· "e<f:í e,boClIno nUm pr".

j!r"m'l (lO! (l;l·"tro di:ls bem planeifldo. abr�ngendo jem"� de

jIm.,de impor'ância para os que querem viver se"unc10 Cd<.'''.
. M.ais de trinla professôres e ins'ru'ore� creclenciados par'u.:i-
1" .. r50 no' pr·")grnma de variedane." O 1105<;0 i-f��,..,,,"t,, �- ·l.

siasm:l<lo ainc1:'l dest�lcou que "o prO!!r3m1 i'1cluirá exeelenle
cnnse1hos nr;Íticos para o cris'iío. a fim de ajudá-lo" melhpr

compree.,der suas respons:lbilidades p�r" C'lrn o pró"inlo .
.-n.

mo melhorar o nível mora1- de sua vida diária, enfim como

��r l1111 gennin() "'ris'fio. 'Oraticaoclo da fé. :lO in"�o rle m"rr,

"crisfãn I'omÍ"lql". Aos jove'1S serão fornecidos ólÍmos COf\"C­

lhos de modo franco e direto. sôbre os problem�s da iuv,,'1 •

.

_

tll'le. O inteiro nrogrHma será tr:lT'smi!irlo em forma de pale�­
tr�s me"" rpdonda, dem'l'lstr"i;õe. teafra'izadlls. e"ce1'l"";;n

qU:1Úros bíblicos do passado, inclu�ive com seus ttaies tlpir'()s
d;lOuêfe tempo. de�t"cando o� nrincípios bíblicos que se apli­
cam para os cristãos hodiernos".

A oriflcipal co"ferê'1cia snunri�rh ,,�rn domi'1!!o (Ih <;,
11< 16 h""as ter" por .temq: LOA REGÉNCIA DO HOMEM
P"'.ES-rES A SER SUBSTITUtDA PELA REGF!NCIA DE

DEUS". O local escolhido para o conclave é o Clubé Atléti-
co Fí:rmvi;"rio - E�t(jdi(1 DuriVfil Britto. .'

Devaneios de Hellis
especial Rara C::IDADE DE BLUMENAU

SÔBRE PAPAI NOEL

D:í,me alearia ria verdadeira
ó bom Papai Noel
E. Serei feliz a vida inteira

:l:.le, de. velho. meu oe0irln nfio e<�Il'OU

nem olhou para o sapato que vazio

all flcou
Andei 'por. ..

estradas de sol
runs de l'ml'JTOllraS

bec.oo sem saída
avenidas e...

r �citl virla ...
() bom Nne1 que passéÍas em 1u;} liteira
Eü q!II'TO ,\Iuor

amor
e serei feliz a vida inteira

0111rnrn mincn me ouviu. porém flei,ou
de'iH vez no sapato que o tempo e o

. espernr de<.fez
o amor

e a H'e!!ri� que pe"i
).001''' .obripnclo O' hOJTl N0el
Vou viver feliz a vida inleira.

Sonhos - MALU

Um rlia t�mb�m fArO' t'rinnça.
'''m c,.,�hrw (I ... n�o�i·N�f" - Alice no

Pais d,,� r"hrnvilhas e hrincou

c?m soldadi 'hos de papel.

_ Meni.,<I·mll('a. fnrmosa torn(1u-se.

Srinh";vn nH<1IH·lp, i"'st,,�I,..< ('�rn

ri� nrí�('ipe<; g{\rho�os. "pftc'-ôtJ de hoje.
Trah1<Ji1s é"m vis'oso, \]",;formcs.
e.ll)ml;ém com p'p",l,,�. Sim cnm

e�nfÍn�s. De 'uniforme .estava o

príncipe eríc�nt3do Q'lC c!'m

elA trRveSSfll1 fi nave do S:lOtu·'ri".
N'íQ l"JTl 'o-hos um - sim - foi

p:ontJnciado.
Ó véu de prhcesa que' rlc5cr,� "de
�U:-1. Cftbef':3. tnlc�vn �n ln1'"H,.o

c!o,' t�';,ete' 11m caminho branco.
E.: éb sord'l.
O mesmo sorriso.
O rle sempre 'fio siJm)'" ira e

�mion n�l1np.teo;: {lHe f"z a ge:lte
de<ejllr fe!icirl"rles eternas

pará é\a - MALU

NOTAS ECONôMICAS
INTERAMERICANAS'

''1lA''HTNG'T'f')'''J _ p.,r'jr!, ,,"r" " A...,;�i�� LA·i�n. ê"(!

.��<;" "1"f'Yl� p ....�T"I'"' .... ; ....�'"' .,::In·n ..... �.j.e rle �r'ig:r1� hri �-.icos. A e-xpos;­
cão denominada "Seáfair". é n�r'e de um p1"no p�r'" <lnr a

·�onhp.cer nos' países latino-americanos a qualidade dos produ­
tos bri! ânicos.

A "GiHette do Br�,=il" e�tPbel'_r�l1 unl .... rnf1r�mo:l (if" h,;;l_

�as rmra e.tudAntes brasileiros. As bÔ'S�' i,.,c1l1em um curso

individllAl de ..!ois anos em Arimi-islração de Negócios, numa

universidade dos Estados Unidos.

Nr) nrimeiro semec:::t1"� ...le 19t!"R (\ "RT"'"'-=-;t o::-.rrp ... '"lrl ..... ,1 imnr"\�­

tos num montante· de 2 bilhões e IOf) mi1hões de cruzeiros no­

vos. em com1'llrRção com os 2 bilhões arrecadados no mesmo

períOdO de 1967.

A On"""izaçii'l de A liment",.:;o e A""'iC'ulturfl <'<IS N,..,,"í(�<;

Unid�< (FAO) est:í envi;jnrln 4°<; mil rlóhre, f'm Alirn';'-tns

aos 30 mil trabalhadores chilenos afetados pela recente sêca.

() H"nc() Ttv111�tri')1 ri!) Arge'·l .... 'l TP .... .,.,t-.r.o.lj ,..:t", .T"'T""�n 11m

crédito de 5 milhões de dÓhres. a fim <1e fi'1anci�r Até 85 iwr

cel1to do valor de importaçõcs de maquinaria e outros equipa­
m�ntos japoneses.

O Banco da Ren<íblk" rl� Co'ômhh i�fnr111on (1n� f'''1

.fin� de setembro de 1968, linha reservas mone'nri:ls de 177 IPi·

'!h;;"< de ôóhres. OH "�i",. 1<1 1 n�r "e�t{) m"i, ,t" "H" "C ',I�

• milhões e 700 mil dólares 'que tinha na mesma data de 1%7.

o P�n"m4 con<;eQnill com o '''Rov�1 Bapk of Cnt1::!(h·".
''T.")rOnto Dominion Bank" e "B']nk of Americ�", dos Estados

Uoidos, o refinanciamento de vários empréstimos.

As re,ervas monetárias de EI Salvador ernm de 77 mi·
lhões e 100 mi! dólares, em fins de al(ôsfo de I <)f.R. NlI mc<,1}"

el"'" ri" ljno anterior, as rcservil� eram de 54 milhões e glJU

mil dólares.

11m 'Hí1'1n ele h"rn"'''' de nenOClOS de Ql1Í'Q e Gu"iaquil
con1ribuíll com 40 mil dól?rc� o"r:. '1 t10V:1 Fu'"laciío Eml'"

toriana de Desenvolvimento qne receberá soma igual da Fun­

dação Pan·Americana de Desenvolvimento.

fn�UJ!urou-,e recentemente na Cidade da Guatem:lla a

priml'ir;, C"". eh Mne'la n" América Centn,J. R Qu�l tení <:'1·

p"cid<lde n�r" "h"<'p"pr tndos os paíscs membros do Mercado
Comum Centro-l\mericano.

"The F;r,,· N"'i·v,b B"nk of New York" abriu uma su­

cursal elD Brigetown, Barbados.

b ?mOllto Nado,,"1 Rruto da B .. lívia conti;:uou crescen·

do n� m'édl� de 5 a 6 por cento ao ano.

D':lis bimcos hrj'ã.,j"o< concerjerom à Ni�"r�f!Ua n..,., em·

prés:imo de 2 milhões de líbr'as esterlinas. a fim de ajudá-Ia a

financiar a construcão de 11m sistema de irrigação. O sistellla.
que custara 2 milhões e 90f) mil 'ibr�s "c't>r';��< ser' ;nctnl".

eh -por um consórcio formado pela "Wright Rain" e "English
Electric Company".

As Nações UnidRs aU'pICJ;>lram um estudo sôhre o, reCl1r·
sos de á!!ua no chaco paragu�io. ten<lo-se em visla aumentar
a produção agropecuária daquela região.

,

O l!�uguai associou·se � Corporação Financeira Interna­
cIDn:!!. fi!l:.' do TI:mcG 1\lund,al.

)
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



8alv8, Clube Esportivo
> POlsandu, de Orusque!

"Cinqüentenórto' de funda­
ção. Cinqüenta "nos de lutas
e alegrias.

"Cidade de B'umcncu Es­

portivo" cumprimenta os asso­

ciados/ diretoria e simpatizan­
tes do "mais querido" no dia
do Cinqüentenário de funda­
çao.

ram uma agremiação que vi­
rio ser uma potência desporti­
va, recreativo e so:::ial em

B�usque e no Estado.
Ámanhãl 30 de dezembro

de 196:3, comemoro o CLUBE
ESPORTIBO PÃYSANDU seu

VALFRJO - CARLOS RENAUX
LUIZINHO - CAXiAS

'

LADrNHà - F2RROVIARIO
FERREIRA - l\,fARCíLlQ D':\5
TÔO - COMERC1ARIO
LÉO - CAXIAS
SOMBRA - MARCíUO DIAS
JAJRZINHO - CAXIAS,
CELMAR - fR;)SPER<\
CHIQUINHO' - C07vIERCfi\RiO
GONZAGA, '....,,- HERC1LlQ .L,UZ

/
...

Jorncf "CIDADE 'DE Bl,UMEt'-lI\U", com
prazer; publico hoje a opinião do [orno'isto
Álvaro Bolbinof, da cidade de ltajaí, com

referênc.ia ao ono esportivo de 1968., Suo

cnú'ise, ,é válido. Isto porque, vivendo o es-

porte no dia a diq em tôda Santa Cotorir:..J/
Alvar.a muito bem sobe o quemuito bem diz.

D3ixamos em aberto o espaço a fim de

que' outros -discordando destas op.niões,
também focom as suas eleicôes dos "AP,2-
lhores do i=utebol de Santa Cat'orina" no que
está f.ndondo .. Com o' paraliiaçc.'J esportivo
por a�.guns dias, nadei me'hi::lf do que r8::O­

lher os opiniões de quem entende, rcn'men­
te do ossunto e publicá-los �aqyi, como es­

tamos fatcnr,1o çom C' opiniôó'd2 �HTI cba'i­
zcdo hOi�enl· ród.oe jOil10::· Alvoro Bel-
.binot. . .

tádio Municipal de Rio do Sul.
No "Bêrço da Fiação Cata­

rinense", o tradicional clube
esmeraldino, num esfôrço ée

. seu!), aluais dirigentes, que tê-n
à frent!ic o dinâmico presidente
Arma.hdó :Polli, inaugurou n�

! méli1oraÍl1eltos introduzidos
cm. sua maca de esportes. O
ponto -alto das festividades foi
:1 presença do ,METROPOL,
flamante Camneão Sul Bra­
�iíeiro 'Inter-Clubes. Que f'''­

frentou e venceu um cornhi­
nado .forrnado nor I'Tandc. ; .,­

gadores do "Vale do Ita]»!",
vestindo a. camiseta 'payslln­
duana.

'

dias". originadas pelas rnãs ar­

bitragcns, De qualquer ma­

neira, 19()8 serviu para "reve­
lar" alguns jogadores de exce­

lentes qualidades técnicas e'

em condições de figurar . nas

maiores equipes do País, nu­

ma reafirmação elc oue o "ce­
leiro catarinense" é dos me­

lhores e mais fartos do Bru-
.

sil.
"A CIDADE".\'ai movrar

agora, numa c ....cuêe re·,i1'7'1_
dá junto à crônica esportiva
de Itnjaí, os "Me'horcs de (..8"
em Santa Catarina. A e,c"l]l'I
inclui as seleções dos mel ho­
res jogadores. melhor dirigen­
te, melhor técnico, melhor iq­

f'ador, craque reve'ação. me­

lhor árbi ro, jôgo ao ano c

r-contecimento de destaque.
Tais escolhos, é bom (lnC Ce'

fríze. baseiam-se "!1 �'u�cã')
de cada um ao 10:l!o ,11) ('."'-

11]1"1e, .no.adamcnte da fase fi­
nal.

Det;t.�c.ues do Ano
Inicierrros o nnc�". jT'!b111h�

{lr- �·n'Í\i�p.. _ f(l('�l}�[l��-n
-

rl�

DESTAQUES D:J·' ANO DE
.

19GB:

Em Rio 'do Sul, "Cnpi'"l do
Alto Vale", deve-se reeisrn-r,
como outro grande aconteci­
mento, a-'j"'aUfYUr3c'ín. .do .'1',_
I(,elio Municipal, onde o JU­
VENTUS, com passagem rnov­

cante p'1r, diversos . Certamps
Estadu-ts. voltou à :>'ivét dis­
pen(l.e-,.J ..... -(ll'�n'h vultosa ra

formo�"" 'ile ,.,..., p.1qn�el ("'e

pOSSf' t'> ....nF�� PS tradições Iu­
tebot's ir�'C' <:'.,. Sl1R, f'Phte: 0-'
surfTi_-���'"),'�"',l ma�'n1'fic::l pr,_.

ça de. e�""t:"es p'lquel", cifJ",le .

foi 11'" "'�"�me imnulso d;,d0
ao F"'�··!"rime-tl). rio fuebol
riosul ��se ,e. por isso. destaca­
se cr""�, ,'1: "Cirande ÂC'onted­
mento· E<;por'Ívo ce ,68" em

Santn' Catarina.
'

Finalmente como o "Jõgo do 11']0" em Santa
Catarina, surge·o'rprélio Metropol I x Botafogo 0,
disputado no Estádio Heríbcrto Hülse, em Cri­
ciuma. Outro prélioImportante travado em Itll­
jai onde" o Marcílio recebeu e enfrentou o Co­
-rinthians Paulista, integrado por tôdos os seus

.

principais valôres, inclusive o "Reizinho" Rive"
lino. A presença do, "Timão" de Parque São J0[­

p,e, constituí-se num dia de festa na "Cidade des
,. ... Pr-�t�.?�', atraindo enorme púbÚco de túdo rl "\'0-

le do Itajaí", que propiciou uma receita de qua­
se 50 mil cruzeiros novos. E11tretanto, pelo SI�­
nificado e a repercussão que teve o seu resultado
em favor do ,Clube Catarinense, preferimos ontar

pelo encóntro Metropoi x Botafogoi como o "Jô�
go do Ano" em Santa CatariD,a.

OS MELHORES DO ANO EM
SANTA CATA,mt�A

elhor Té�nico
"NfELHOR TÊCNlCO": - V,�rias fjn�m os técr.i.:C'!;

que despentaram -CDl 68 à fre"-1tc de S:l�l� eq:.!ipes. nT�S !H�­

nhu::n t1ê'es igua]ou"Ee ii íTALO ARPINO, prçp,f2dor UG

Conlen:Lirio� Campeão da temporada. 'Con, uma equipe ;0-
"",-elU, fünnúca �cn1 SU:l fl1�\íf\rLt 11er j;.)��,düíes 'oriundos thr�
iorrnaçõ�-;;;, �ecund:·iri;·I"S� _./,_n.rr�<o ievou o Cor:1ercL�riQ ao t1-
tt,lo, ntlnl:i rcafinnaçf10 'de �eu.::; p!'ülundos c�,)tihc:irnc"1tos do
-�' r�::-1 ter" i{GCentenie1"!lC f;rnl')U U;1� CG�Hr:t1D "n1j'iQ;'1iÍrj�JH c�"nl
'-iJ ;\n>�;'::'::l '�fe _�oÍnl, jn��� n50 re:;;iq. in�lo .a !C:}hiÇão do'-! nlijh�­

;;-;_L7:::tf�-:; _di;,_p�-nt_Jij(.:- Pt':;Çl ç:�L:..:; r�i"bro d:1 ?�:<.L·-'i�h�s�(L

Como a "GRANDE REVELAÇAo" da temporada, foi ,

esco:hido o iovem atacante J\jiCKEY, do Caxi<!$. Tc:::Jo 51]0,

lançado em �alguns (;omprGmj�sos ue 5úa equipe no Estaduai, "

saiu-se airo,aménte, demonsirando, ter. condições s�lfici�íl;(;S
para se tornr:r titular da e:;qu:1dra caXi �n��_ A C(}n�lDU(-1r tS­

sim, deverá se consj,uir, num futuro próximo, ccimCl um di):>

rl1êlhores avanlcs -do ftliebol cat{trinençe�-

JAIRO - CAXIAS F.C.
ALEMÃO - COMERCIÁRIO
,FLAZIO _:__ CARLOS RENAUX
TÔCO - COMERCiÁRIO
CHELO - CARLOS RENAUX
CHICO PRÊTO - HERCíLIO LUZ
MÁRIO ARAÚJO - MARCíLlO DIAS
LELf'CO - PRôSPERA
MILTON DIAS - CARLOS. RENAUX
LUIZ AUGUSTO - INTERJ'.[ACIQNAL
GILBERTO ANDRADE - PERDIGÃO

o Dirigente do Anu
Dois nomes despontaram durante o ano

de 68 como dirigentes: Francisco Júlio Wip­
pel, presidente da Liga ltojoiense de Des­

portos, e Aristides Bolan, presidente dO"C8-
rrsarciério de Criciúma.

Chico Wippel por ter sido o principal res­
ponsóvel pela r:eformulação do Requlomen­
to do Certame Estadual da Especial, e Bo­
lan pelo fato de ter sido o grande "coman-
dante" de seu clube nG caminhada rumo 00

títu�o da t.emporada. Por esta razão resolve­
mos apontar o nome de Aristides Balan,. co­
mo o "MELHOR DIRIGENTE C<) ANO" em

Santa Cotorina.
,

�.
'., :

,

O . melhor árbitro
"MELHOR ÁRBITRO": - Poucos foram Çls j�ízes que

destacaram-se durante o Certame, com corretas atuaçoes. D��::.
ire todos, porém, encontramos o de YOLANDO ROPRIGU.t:.::

que, inclusive, dirigiu o prélio BOTAFOGO ",X METROP.O�:
no Maracanã, pela TAÇA BRASIL-68. Ap_sar dos pes.trc::
foi o "Melhor do Ano" em Santa Catarina. já que o:) dem:lI�

estiveram longe de reunir qualidades para taL . ..

o Craque do Ano
Destacamos como O CRAQl)E DO ANO

.. CELMAR:, do
PRôSPERA. Sua escolha foi motivada por diversos motlv(.::<:
o ponta-de-Janca CELl\1AR é jogador de grandes recursos ,lec­
nicos. CELMÁR, além de ter sido aponta:I0 com o meil1l'r

de 68 foi o goleador de sua equipe, o P�oSPERA. 30. 1?nro
do Cf·;·wme. com vinte e seis tenlOS cons,gnado�, conS.hlllu·ôe

no C::R:::BRO do onze criciumensc.
c.

São Paulo
Caçula da

DaUsa
Especial

O Paulista de Jundiaí rece­

berá dia 12, o São Paulo pa­
ra �istoso np estádio Jaj'J.Í1e
Cintra, na "terra da uva". O

nôvo caçula da especial esla­

rá testando a fôrça do �eu

elenco para ver se há necç:,�i­
dade de reforços, ou se po­
derá enfrentar a grande ma­

ratona com a' mesma 'ma;;;da
que levantou brilhantemente O

título da primeira divisão. Dia
19, o São Paulo estará em

Belõ Horizonte para amis!nso
contra o Cruzeiro, e dia 25,
comemorando mais um lId­
versário, enfrentará, no "'to­

rumbi, a Seleção da Hungria.

BADECO EM
JOINVILLE
JOINVILLE (da Sucursal)

Está entre nós; o meia can­

cba Badequinho, craque >jt:in­
vilense rad,icado ao América
do Rio. O bom éontertãr,éo
e amigo veiu passar os fes:e­
jos de fim de ano junto de
seus familiares, e nos primór­
dios de janeiro .deverá rew[­
nar à Guanabara.

"Poro o preparo dos seus bolos, Mas­
sas especiais e Salgadinhos adquira a

farinha de trigo
'

MAF}�LDi'
.��:�

Garantia de um Produto de Qualidade
de Moinhos do Sul SIA Ind. e Com.
Avenida Coronel Eugênio Muller, 93

Itajaí.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Catarincnse � Defendida �na Assem léia L e g i 81a t iv a
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WC

• [àcilrnente pereciveis, suma- e consumidores. Se tanto
- Há ürrt campo Va.,llS-

acontece com os gêneros ali-
'simo inieresssuuu: aos cClpi-' mente aleetorios, devido as ,

1 condições climáticas, Impor- menticios, pior ocorre com.
tais brasileiros, geralmente

os específicos de Natal.
desviados para a especuleçiio ta defender os seus preços
imobiliária e que se

" acha pela aplicação dos recursos Das condições resulte:

quase completamente virgem que a técnica econômica sur que aquêles que p'ossüél'n ca-

dirOlivéira Tôrres, - é o das geres embora seja muito de" piteis prefiram investi-los em

regionais da instalação de fá- sejável que os próprios inte: outras formas de atividades
bricas pà,ra o aproveitamento ressados se possível exerçafn econômicas quenãa a agrico=
de produtos da, terra; essa defesa, como uma 11,01'- la. Daí a dificuldade de se

Se' na Asetnbléia begisl::t- ma imposta a si niesmo'S" Óbléy' :Crédito· f.4cil para tal

tiva do Estado bs- réprésen: contudo� de modo algum ptr: atividade, que muitas ilr"zeç
'(antes de zonas do Osete de- de dispensar-se a ação tute: ficava estagne-da, justamente
[endem a urL:0ncia de preços" lar e reguladora dos poderes porque os propriétários das

minimos, como medida regurt: públicos. terras encontram dlbrmes

Iariradora do Governo em: Às caracteristicas espe: êlifiáddadú em Obter ,o dt-
relacão à economia rural. ti.:' cigis, outrossim; de que ',<;� nhéiro, b fi1iànciamenl6 ne:

vemos 'nesta Capital Q CursÔl' reveste o tràbalho agrícóla, éesstirio' para cultivar os

ele Crédito Rural para oom: Síljeito
.

às vicissitudes do campos.
jMas o empresarto

pZetatd'âr?a sôhre á ejúài as: tempo, do clima e das pió- igríd{)lá, tal qual oútro quc:F-
sent<1 a a.ghcultura em todo o próprias culturas, têm, uma quer' empresário, necesstta

mundos' preços e'crédito,>. B, 'repercussão' ílnportante no de créditos especiaíspara atl-
.. para corroborar a reivinxlica-\ comérci(), donde a etrema qúil"ir os meios de produção
ção de nosso agricultor, te- "sensibilidade" do mercado e trabalhar produtivamente a

lnos os magníficos estudos n.grícola,: como nccesidade de tera.
procedios pelo Banco Regio- conSumo por vêzes muito de-

E é nesse setor primor-naZ .de Desenvolvimel1to ' do siguais e elásticas, tal qual fdial á economia, que se az
Extremo Sul -_ o BRDE --

costuma aca,ntecer justamew sentir em SC a ação do BRDE
de cujos trabalhos, sob a su- te nesta conjuntura que at'Ir 1

'

d
d· d p.ara possibi itar· ao pro utor

perintendéncia de seu zretor ge tôda a economia o País.
em Santa Catarina, prof· Os excesos e fa.ltas dos pro- tal qual é política da AC.4-

I'll d 1 RESC, de tra/1sfo1"mar san
Francisco Cri o, emas a dutos agríco as, com as que-

I 'd f propriedade de subsistêncfamais amp.a guan a nestas das e altas de pre?o�, �eJ11, • I
coluna.s. dêsse setor o dommlO ldeal numa pequena empresa agrí-

I
d I dos"l'nter"�'lediários" dos' esJ<)l.'- cola, com jJrodzu;iio voltada

III
Garal1tia à segurança (OS "

r

el 'd

I, ...::�� .::�:!5::::i:��::::'.l ",,:::�.d�::�.�::"���:�:::.....��::::':��::�:.!:�=�:'::::�:.. .1.
.

Noticias Univ-et�itárías' CURS;O DE EDIFICAÇõES
'NA" E� TÉCNICAFPOLlS. 28 �. o Reitor da Universidade Federal ,le

Santa Catarina tem despachado. nO?,l vez ;por s�m'lna, no pê!­
partamento de Engenharia e ArcH.u�e:ur<l,: lQca)l"ad,o, no Cm­

junto Universitário.

A de::is1!o ,1') Pr:)f,!ssor Ferreir� lirrh de desp:whar 1D­

d'ls as quartas-feiras no "campus" ��iv�:sitárir: prend�-se <'o

p"ooósi'o de formacão de um� consclenq�4 cole,Iva na Implan-
taçüo da Reforma Ur,iversiL;;rin, i'1

,

O Reitor dn use p"evê, p�r� o an11C 1970. o fU'1chnr,�

n;e!1.to .de todos o�;. órgãos da RcLoria
.

"campus" u.1iver:;i-

lano. '
'

, ,

, ,

FPOLIS;
.

28, � Mais um

curLO técnico de nível co-
, legial dever:k,funciona.r no­

próximo ano 'na Escola Téc_

nica Federal de santa Ca­

tarina'. Trata-se do curso

de. edificações, que já foi

criado objetivando a .for­

macão' . de· técnicos em grau
médio para a indú�tria da

construção civil. o funcio­
namento do curso de edifi­
cáções está condicionado a

uma pesquisa realizada pe­

',la Z '\ ',3. '1l!!cnica Indus.­

trial, quando ficou consta-

tada a grande necessidade
de prOfissionais dêsse nível
na Capital e nó Interior do
Estado· As matrículas pa­
ra

.

a referido curso éstarão
abertas naquêle· estabeleci­
mento no período ent;re pri­
meir,Q e 15 de janeiro de­

vendo os candidatos àprc­
sentarem-se· com o certifi­

cado, de conclm ão do curso

ginásial "e os demais docu­

mentos de praxe", segun­
do informal< fonte da Se­

cretaria da Escola.E ,gcl1hciros da Phillips do Brasil montar:Jlll. circui' ') f�­
r11',do de Te'evi<;�o na F'ci11dade de Odonlo!ogJa da UFSC,
cujo eq:J;;):zmnt!i? foi adquirido por professôres e p;,r i,cl!Jares.
e r!():ldo àquela Escola, para rcaliz:l\;ão de nulas tconcas c

pr.U':::ls. PLAMEG E'STUDA
NOVAESTRADA

-_ -

-, .-.
- .

,

A urni'essôra Eloita Pereira Neves - Coordcnador� da

Escola de ErJcnnngem, de regresso da capital paulista .onde

pC\r.icipOll de um Seminário Sôbre Enfermage�_ .declarou W',e
há probabi!iJade de funcionar o Cl�rso no proxlmo a,no Je, I­
VO, dependendo apenas do pronhnclUmcnto do Consell�o I'e­

deral de. Edlrcação.

FPOLIS� 28 Informações prestádas pelo
Plano de Metas do Govêrnú :"- Plameg - dão
conta de que já foram iniciados os estudos par;:t

a cOl1stmçao da rodovia Curitibanos-Campos
Novos. Os serviços de exploração locada estão

sendo executQdos pela firma "Geomac·� EDI!C­

nharia Civil", de Curitiba, no trecho Infernil1ho
BR-282, da SC-68 e deverão estar concluídos no

n.enol� prazo de tempo possível.
Acrescentam as mesmas informações que os

trabalhos de implantação da estrada estão scnd'J
custeados exclusivamente com recursos do Go­
vêrno do Estado, através dt) Plameg e de finfln­
ciamentos externos ..

, A Universidade Federal de Santa. Catarina terá uma dis­

ponibilidade de quase mil vagas �o r;rõximo ano l�livo, c,,�m
probabilidade de ultrapassar<a estImatIva, .caso ftmqone a Es­

cola de Enfermagem.
No presente ano letiv.o, a UFSC habilitou 437 novos pro.

fissionais .distribuídos entre os diferentes lZursos que mantem.

lntegrlllil. a Universidade Federal de' $anta Catarba cifo

u"iJ;ldes: Direito. Economia. Medicina, Fl1rmácia, Odontolo­

gia, Engcnhari:1, Filosofia e Serviço SociaL

SERRAMALTE �POLICIAMENTOEM CAMBORIU
FPOLIS, 28 c___ O Secretário da Segurança

Pública General Vjeira da·Rosa, informou on­

tem qu� serão tomadas medidas rigorosas no j3'o­
lidumento do Balneário de Carnboriú, durante
a temporada de verão. Esta hiformação veio a

propósito de reclamaç?es partidas �e mor�d<?­
res e turistas que tl'ansItam por aquele balneano
segundo as quais o policiamento em C,arnboriú
"deixa muito a desejar-

a General Vieira da Rosa ·dec1arou textml­
mente que vai determinar "providências urgt:n­
tes", no sentido de! que o policiamento·em Cam­
boriú nos IPe) �s de veraneio possa oferecer a fo­

dos a necessáriá'seguran�a.

Alceu Ce!ant

proprietório

Edifício Próprio I

FPOLIS, 28 - a Deputado Antônio Pich"'f­
ti criticou as autoridades ligadas ti política de

Comercialização do trigo alegando ser lamcl!t{,­
vel o estado em que se encontram os rriticulto-

res do Oeste catarinense, pela falta de silos e a1-

mazens capazes de acolher a vultosa produção
ques e registrou na presente safra. Esclarece que
se registrou na presente safra. Esclarece que fal­
ta dêstes armazens e silos obrigam o triticultor

a deslocar sua produção para Gaivão ou Francis­
co Beitrão, no Paraná, sofrendo o produto em

consequência consideráveis .acréscimos no seu

custo normal. O parlamentar arenista Iêz tais de­
clarações após ler o teor de misiva que lhe �n-

Notic,iário . de

l

viurn um tr iticultor da resnao do' Extremo-Oes­
te, reclamando proví::h;nc�ls imediatas visando
amparar os t riticultores ocstinos. Na mesma

oportunidade, o deputado Nelson Pedrini fêz
urna apreciação do relatórío apresentado pela
Companhia Brasileira de Armazenamento - CI­
FFU\/':El\:l -_ destacando a eficiência dos servicos
prestados ao setor agropecuário catarinense por'
aquele órgão, desde a sua instalação em 19ó6.
Adiantou que, em vista dá ainda recente instala­
ção do órgão em nosso Estado os excelentes da­
dos apresentados e as condições técnicas dos 301'­

viços em vigor permitem concluir que em; pouco
tempo o Estado terá definitivamente solucionndo
cs seus problema de armazenagens.

eu! o Sulo

crianças menos favorecidas
de nossa cidade

e também 'TI'1 propna ani­

mação. que distribui, ent.:e
as duo. -; os seus associados.
Recebemos este ano, um

convite que merece aplau­
sos, pnís demonstra que
São Bento do Sul também
acordou na parte D8CiB.l.
Bandeirante, e Ginástico,
unidos oferecem um gran.
(�(' bn.l:c a S2US assoctadcs

�

Pa.rabérrs às atuais direto,
rias dos clubes. que rea­

lizaram um verdadeiro mi­

lagre do século. Ê:3t� é um

acontecimento que marca

no calendário social de
nosr a cidade uma n6va
etapa� uma nova época, 'on­
de S2 chegou à conclusão
certa de que aórnente a

uniãu LiZ a fôrça.

-- (Do Correspondente) --

CAMPO ALEGRE -

Em sessão ordinária -da Câmara Municipal de

Campo Alegre' foi aprovado por unanimidade o. Orça­
mente Tributário para 1969, num' total de NCl'$ " .. "

�40.000,oo.

Aincfo ç. A!egr�
.Na mesma ocasião foi

aprovaua a veroa des�inaua
ao Plano Econômico do' Mu­
nícíptc, ,que é ua quantia
d� N<:r$ 10.800,00, l;;sta a­

provação teve a votação de

5x2, A verba é desnnada
a beneficiar os campoale­
grenses através de um pla­
no econômico. O que real.
mente é de admirar, é que
tal projeto tenha o. voto
"contra" de dois vereado­
res que demonstram assim,
não te!' Interêsse em pellé­
fieia!' o seu próprio povo..
Sabemos que incentivaram
a Casa usando da palavra
a favor do ernpreendímerr­
to os Vereadores Horts
Walter e Atanagiído sca.
midt

MelhorL,as
Está de parabél1S .!L In­

dústria Augusto Klilnmek,
por duas razões. Pintando
o prédio da firma, dá um

aspecto mais lindo à cida­
de e segundo em enormes

letras, está pfntado na fa­
chada da firma _Indústrias
Agustc Klimmek", podendo
assim fàcihnente o visitan­
tes sàbet onde fica a firma
Um eXemplo a ser seguida
pcr outras firmas,

F,otando e'm

Melhorias
Quase concluído o calca­

menlJo lia iHLw! Indept�l­
dência, que t�mbé� pas­
sou a receber novos bueiros
meias fios etc O que está
patinando é o' termino do

calçamento da rua que es_

tá recebendo jalotas, Ain­
da falta de cimento?

Bar Central
Um dos mais elegantes

bareS da cidade, de proprie­
dade do Sr. João WoyChi­
kosky, enviou à Comissão
Pró Monumento João TremI
a

.

sua parcela de participa_
ção para a grande campa­
nha 'que está sendo reali­
zada Demonstra assim o

proprietário do Bar C�n­
traI a sua admiração à
Banda TremI.
Lions
Através do Presidente de

Divisão L 10 Ruy Weber,
o Lions realizará dia 2 de
fevereiro um grande encon_

tro de Leões em nossa ci­

dade. Ocasião onde será
inaugurado o busto em me­

mória a João TremI, com

n participação da Barda
TremI.
Falando em lions
Festiva foi a data de na­

tal no Lions. Reunindo to­
dos os associados e filhos
dos sócios, na' clube Ban.
deirantes foi realizada a

festa natalina, Presente às
festividades para a petiza­
da o Papai Noel, numa

cortesia do Clube dos 13

Fal,ando em

Clube dos Treze
E' uma turma "Prá Fren_

te". Todos os anos, atra.
vés do Clube dos 13, a pe­
tizada de São Bento do Sul,
recebe o Papai NOel na pra­
ça pÚblica onde é feita
distribuiçãõ de belas e gu­
loseimas. Vocês realmente
merecem aplaruos, pois to­
do ano fazem felizes as

100 Mil Novos
Para PavilhãO'
de Mostras
FPOLIS 28 - Fonte da

Prefeitura' Municipal infor­
mou que o Sr Acácio 8a11-
thíago avistôu-se com o

Gov.ernador Ivo Silveira, a

fim de tratar da constru­

ção de um pavilhão para
exposição a ser con�truído
na Cidade UniverSitária, -
Na oportunidade, segundo
revelou a fonte ficou as­
sentado que o'Estado e a

Prefeitura cone.()rrer!io ca­

da qual· com· a importância
de NC!·S 100 mil para o iní­

cío das obras.
Declarou ainda que o,Pre­
feito' manifestou seu ponto
de vista de que o pavilhão
�Ó será construído quando
se efetivar a cooperação do

'comércio e indústria locais,
que se ccmstituem no,

maiores bel!eficiados da

obra.
._..,.....A_.� .• _>.......-'

Baib de Ano Nâvo
Todos os anos o Band;:;i­

rantes e o GinástiCa dí s­
trlbuem a Seus assocíndos
convites para o Baile do dia

.31. E todos os anos temos

verificado, que nas duas

grandes sociedades de São

Bento co Sul, os bailes tem

sido rracas .05 financeiros,

FELIZ ANO NóVO
l\'i�is -um anc termina. J\.'íais .11m :'110 de �'�1'vi�()5

f.l'estados à cidade através d.� "A, Noticia" de Jcínvtlle,
com o nosso "Noticiário". que trabalha desinteressa­
(�,'lmente. -para que a nossa cídada tenha um lugar 'ao
sei através de lL"U jo.J'Illl.1 de grande circufacão .ern
nOéC;;O Estado. A todc:; os Ieitures l1" nossa coluna, aos
ac'·inantes de u A Notícia" a nossa mensagem d3 UM
FELI ANO NOVO.

. li história de -Gidefto e �CtlS
í

rczcn tDS combatentes' é' -urna
.

ex­
celente ilustração daquilo que' o
St:nhor espera dos que o seguem.
An1c:; eram 32 n;il. Deus mandou
poeir:l}" aquela multidão e só, fica­
ram trezentos homens. Com tstes
o St:nhor realizou a obra. Embora
Deus ame a todos e deseje que to­
(:os se salvem, não se deixa irn­
presionar com quantidade.
Nós humanos podemos ficar

impresil)nados com o número de
cristãos no Brasil. Muitos mil11õ�s,
Mas se Jesus ordenasse uma apu­
raç;lu, qU:lllLus [icuriam? 32 mil?
dez mil ou; trezentos apenas?

Jesus fêz i�so umi vêz e fica­
�am_ apenas os apóstolos. A êsti:;:s
Ele, perguntou: "Qureis vós ta�­
bém ir?" Ao que Pedro retruccu'
"Senhor, para quem havemos d�
ir? Tu tens as palavras da vidn
eterna! E nós temos crido e co­
nhecido que tu és o Cristo, o Filho
de Deus" (João 6:67-69).

'

Aí está uma profissão de f�.
Revela um sristão genuíno. Al­
guém que creu e chegou a conhe­
cer em seu próprio coracão. Nilo
um conheimento históri�o, mas
pessoal que r.:;sultou em salvação:
Nêste século )em que sc multipli­

ca cspantosamnte a populqção do
mundo, vale a pena pensar na con­

dição de cada um diante de Cris­
to. Quantos cristãos genuínos? Se
são relativamente poucos, então é
imnsamente !!Tande o número dos
que não t{'m ';speranç'l. Qual a sua

condição, caro leitor?

Somos filho-s de uma lnç::io
chamada cristã e alguém poderá
concluir que, porque sorTiOS Dr;t"Í­
Ieiros, somos todos cristãos. Mc�,­
mo os que pertencem its divcrsz\',
seitas chamads cristãs, poderiam
ser chamados todos cristüo�;? p�­
rece-nos que muitos ainda nfo
meditaram sériame�1te sóbr;3 �s;c
assunto. DcverÍ::lm hzf'-Io, Uni:!

, vêz que está em jôgo a suG própria
vida. Hú rnuitas coisas importan­
tes que mcrcccrn nosso intcn�ss·_:
e cuidado. rr:as ncnh'..lm�1 debs t:'f)

importante quanto as que se pn�,l­
dem ao destino eterno ele n055:1 al­
ma. Doí a razão porque não pod('­
n105 nlenosprczar o assunto que
ora traWmos. l:�le intcrcsa de per­
to ao vrezado leitor.

Milhares de pesoas seguiam a

Jesus, mas nem túdas eram discí­
pulos dêle, Uns pensavam nne cc­

mo candidato ú corôa, chegnr:do
mesmo a esbocar um moviri1cnto
para fazê-lo rei; outros o busc[!­
vam desjosos de alcançar d{�le a

cura de seus males: ainda outros

para admirar seus ensinos c D';­

sim por diante. Quantos o busca­
v:JIP, realmente preocupados com '1

sua. salvação?
, Jesus deixfI clrao que nem to­

dos que se dizem cristãos estar50
rom l;;le nos céus, Eis as suas :l::l­

Javras: "Nem todo o que me cli'l::

Senhor, Senhor l. entrará no reino
dos céus". E o Senhor conhec os

seus verdadeiros seguidores c qlwr

que s� definam di�nte do mumll.

A Burroughs J 700 é um:; mulíipiícado­
ra excepcionalmente rápida e eficiente!
E além disso: facilidade e simplicidade
de operação com característicús avan­

çadas de alto rendimento e desenho
atrativo e exclusivo -, �udo em uma uni-
dade compacta. .

Peçaem�ADi50n
uma demonstra;,;ao da Burroughs J 700.

cC
()

..J
li.

I­
..J
:.J
::!

CONTE MEL.HOR. CONTE COM 8URROUGHS.

Uvl?O.RTAÇÃO
E CC�Jl��C:O

E ��l!ha d03 Pri�cíp<::s - Caixa Postal, 395

J O I N VI·L L,E

BLUMENAU
Rua 15 de Novembro, 9 3 8 - C. Postal, 3 7 6
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Ci
A cidade de Elumenau r.,assa a ser foco di} in­

u.;rêi:;si'>, por parte dos cientistas brasileiros e de
'ÓUL}JS li ,,(ses, graças à, deSC\Jberta, aqui havída,
a",avicf' <LO crauaano desenvorvnío pelo .uI'. DIJlhJ
VERGARA� 'médico de real destaque na sua classe
,em touc;, 1.1 sul d!1) país.

,
Prr.eurau» pela 'l·epl.lrtagem de CIDADE DE

BLUMENOU, em entrevista exe usíva, an íes de se

tornar manchete médica em todo o País e exteríor,
.o Dr. Diogo Vergara assim se expressuu io=-
"É COIn lL.uenS<l Si,t1,lSIaç�LJ que CtH"'"',C!t.J áu rep0Iter

dÊl;L" oi vUitU tS"" entre vrst.a sbUl'e o caso de 5ingamc·:e
humana que nós tivemos a oportunidade, ue consta-
tar, aqui em Blumenau.

,

A entrevista que ora se desenvolve me parece bas­
J� nte ,Jpurmna porque vem me possibilitar dirimir
dúvidas re.nantes no seio da população de nossa cidade.
,

Realmente, nós estamos com um traba.ho pronto
não sôhre a' descoberta de um vírus como muitos pen­
sam mas sim sôbre um caso de síngamôss humana.
cenrrído aqui em Blumenau.

Êste trabalho nós já ttvemoa a opm'1;lJnidad2 de
apresentar ao Centro de Estudos do Hospital Santa
Isabel, de Blurneriau e. mais recentemente por ocasião
da realização da V". Jornada Catarinense de Medicina

T,ôMBOLA
do Artesanato

Pedelal do

e la. da zona carbonífera, transcorrida de 27 a 30 do
mês p.p, na cidade de Crisciuma; a propósito, seria in­

justo não ressaltarmos nesta oportunidade a magni­
f ca organização daquêle conclave e socretuco o cari­
nho e as atenções c.spensadas pelos colegas daquern
CIdade. como injusto seria também se omitissemos as

brilhantes palestras proferidas pelo D:·. R:}berto Bue­
chele sobro choque carütogen.co e pela Dr. Walmor
Belz sôbre "vasculopatías períféríca", a convite da co­

míssão organizadora daquêle magnít.co conclave, que
contou c-.m a prrsenca do 'E:vrno. SI' G'Hern'1d')i r'e

F,�t!H'Io, Dr, Ivo Silveira e do Exmo. Sr. Secretário da
Saúde e Assistência Social Dr. Antônio Muniz de Ara­

gão e grande número de colegas vindos de todos os

cantos de n::lSSO Estado.-
O caso de síngamose humana que nós tivemos a

oportunidade de constatar, confesso que foi puramen­
te acidental e si algum rnérrto houver, será o de não
ter deixado que o caso passasse despercebido.

Talvez. por intuição ou curiosidade, resolvemos es­

clarecer o fato curioso de uma pessoa , residente aqui
em Blumenau. ter retirado um tncho da garganta. que
há mais de três meses lhe vinha causando sérios trans­
tornos e padecimentos.

De posse do exemplar, tive a impressão de tratar-

se de um ar-c.Iostomideo mas, C':!l11.0 são parcos os nos­

sos conhecímentos de parazitclogla, resolvemos consul­
tar um professor da matéria foi quando então pro­
curamos o Dr. Eduardo Correia Lima, professor cate­

dr:ilÍcn de parazítelogta da Faculdade de Medicina da

Universidade Federal do Paraná, que não teve dl'.ivida
em tden trt 'car o exemplar apresentada, como perten­
cente ao gêneio singamns espécie Iarmgeus e causa­

chj) d-' uma doença cor.h i c.da com o nome de singa­
mose humana.

conresso oue, at- aquele m ')mento, jamais li ou

ouvi qualquer coisa' a respeito desta helmentíase e co·

mo eu. talvez S9�'1J dos c :;Iegas ignoram a existência
desta parazí tose>

'Desde aquele m -mento, até hoje, estamos re­

buscando a literatura m"d!ca e indagando de profes­
sores e colegas. na ânsia de encontrar mais elementos
para ilustrar êste nosso trabalho.

Pelos dados que pudemos colher. salvo uma melhor
busca, apenas :'.1 casos estão registradas na literatura
mvd ca sendo que destes, 8 foram registrados no Bra­
sil e tudo faz crer que êste seja o primeiro caso ccar­

rido no sul do Brasil compreendendo o Paraná, Santa
Catarina e Rio Grande do Sul,

A nossa opinião pessoal sôbre a raridade do mal
nos parece muito relativa e achamos que o caso está
por merecer maior atenção por parte dos médicos.

Acreditamos que si o méd'co estiver atento para
esta eventualidade. quando diante de um doente que
apresenta a sintomatologia de uma laringite crórr'ca,
isto é. tosse rel-el de. ardência tormentosa na garganta,
maior será o número de casos.

O prezado repórter solicita de minha parte mais
esclarecimentos sôbre o mal, no que diz respeito ao
modo de infestação fOI 1112 do parazito, tratamento
e outros dados J11ais,-

Nêste par-tículas wr"y dr or 'nião de que tais da­
dos não C:€vam ser (;ivtligf' '1(" at ravés a imprensa es­

crita e talada porque j.crtencem ao domínio da lite­
ratura m:·�dica.-

Evidentemente que n t"a' '11:1'-" será publicado n'l­

ma revista méd.ca e. enquanto isto não acontece, me

colcco disposição dos cilegns interessados, não só
1)a1'3 prestar esclarecíment- s dentro do que nos fôr
possível como também para rrcsber dados a respeito,
já que. é nossa intenção, tão logo nos seja possível,
proceder a um inquérito, a fim de localizar o local
anele esta paciente foi infestada.

Ao terminar esta entrevista eu quero agradecer
[la repórter dêste jornal o mterêsse demonstrado co­
mo também a oportunidade que me dá de poder es­

clarecer a dúvida".
"'"

BLUMENAU, 29 DE DEZEMBRO DE 1968

,U'�('I�I', J� •

,

harmônico do Vale do I ;>iaí
em sintonia com as direj i1es
es aduais e, nacionais; prF'fI]'­
'ver através DO 'p.arrejarnenrc,
. considerado como- '�nslrullleIi-

to de realização do desenvc I­

vimento, a integração dos mu­

nirpios nos contextos d..s re­

giões homogêneas, sem dúvi­
da alguma, a Insciiuição

Fu+daç'io . Ur.iver.Jdade se

transformará em um preces-
50 de valoriz.rção de r';:U",03

humanos, ora es abe.ecido:
nêste estado catarí: .ense,

quisa, o desenvolvimento das
ciências, letras e ares e a lor-
"mação, de profissionais de Ili-'
vel suneríor: a sezuír seguem­
se os demais artigos que com

]Íl"jr.r nropriedade abordar» 3

ins i:uição da FU"lrbr'ío
'versidade Regional' de Blu-
mer=u,

Além de ministrar
corresnoodenrés a T'·rr'\+! .... � :)1'1<"

reguladas em lei, a Universi­
dade poderá organizar Oln'oo

pnra
.

;lte�der à� e"jn� .... ,...;"'� �('
sua 'progr�m:'ldio e<ne,,:fjc, "

fnzer face a n'!"lI"'rirl�ile rI"

l11erC;l(lo de trabalho re!!iona1.
Da mesma forma, a U"j·!pr,';­
dflde estenderá à comuniJa-
de" soh formll fIe concursos

0-; servicos esne�i�is ftS

-vi.�n({es de e"Cl"o e fW r�",,·L

t�rln� da pe�quisa qlIe lhe �;:;o
jrot>-re.,tps•.
T>or'j�,I') ,ln nrinrh,j'l fUI'" 'I

U' i'ler�H�rle t�m :"ror "hi j­
vo ativar o' desenvolvimento

A u�.;rr�'ERSIDADE REGIONAL DE

para o progresso e o desenvolvimento
grôes de to.r., o País, - o Va,e do ltajaí.

da L'd. 1557 que insUtui a FITNDAÇAO
DE BLTI1YQ 4;,l'�AU, um. dos maiores sonhos dos mO-

AU'T'0 "'�BIN
LUXO

Acrecadácão
Nr,.,> 70"00
NCr$ 435,60

NCr.'i; 3.08626
NCr$ 843 14
NCr$ 5Y5.40
NCr51: lC),.pA3
NCr$ 607,00

NCr$ 540: _

à vista
NCr$ 42,94

mensais

Maq, Fotogr.

YASHTCA LYNX
500QE

impermeabilizantes
para proteção de
concreto emetais

BLUl'HENAU contribuirá
harmônico de uma 'das mais

• +;-_"'--:"'; - ......

';S

Indiscut1vdmente. já fazem parte d:l. história do Vale do Itajaí as fotos que

apresentamc..s nesta reportagem sôbre o maior lUeSel1te de Natal de todos os tem·,

I,os; para êste bucólico Vale.

: ,

I

1 De ·1969, o One Espera Você1
!

Sóbrc "D: 19(,'), (1 q!le C'.n,:r', \''í,'''''

Irnzemos hDje a opi'1i'io da i ldÚS,rj",ri"

SUELI HASSE. de 19 al10S de j lade, 'lu;::

para o próximo ano espera Ufll mU'1uO t��

coisa' boas para lôd�l ti hll'll'lnid,,,lc, I", a·

da pela rep::Jr(agern da "C:DADE" as·,illl

se pronllnclDu:
"EHl cad:l uno que pnss;l. reno'\'arn se ��s

esper:n1ç:I', crescem os nossos ide:lis, n1'l1-

tiplicmn.se os nossos desejos de paz c h:lr­

mania tanto no pequeno círculo de nl.'S<ilS

amizades. quanto numa dime�s,io ll'l;' ('''­

sol, num pensamento global sôbre a huma­

nidade.
Pessoalmente, para o pró,;Ímo a'1o. LlE1:1

das minhas n1'1iores esperanc�� e p,�r c."r­
to será também uma das maJores i1lcgnaô>.

será· a aprovação no ves:ibular,
.

Desbruçando-me sôbre o mundo, maCH"

diiilvelmente, percebo que a cada nô,'o

ano, novas grallde� cn"'nl1isto;.t; devp't'-;" c. pr

realizadas, novos desafios são co�ocados
diante de uma civilização que cada vez

mai,. demonstro-se sedenta de novos Ct)­

nhecimentos,' de novos horizontes para o

próprio homem. Na longa caminhada .los

anos, assim também, surgem o ano ,le

1.969. com desafios, descobertas e reJo­
bradas esperan<·aq.
Ncst:ls descobertas e desafios. eu espero

que o homem conquiste realmente nêste
1.969. a Lua. D uma vez por tônas as

guerras acabem, que o homem rflmnn'e'i­

�la realmente a grandeza que êle mesmo

encerra dentro de sÍ mesmo.

Enfim. eu desejo que a f:'licid:lcte. �'Gim

como cada um a compreende, seja ,a gran­
de rair,ha de 1.969.Representantes em JOltNlltE,

Buschle & lepper 5. A. Com. e Ind.
do l'ríncipe, 123 - Tel. 3131
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